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“Não somos o que nos acontece, mas sim o que quere-
mos nos tornar”. Este conceito do psiquiatra suíço Carl 
Jung traduz o perfil de 2021, fundamentado na concep-
ção de cada um de nós diante de uma realidade de gran-
des desafios e transformações em todos os aspectos. 
Motivados pela chegada das vacinas, que trazem espe-
rança na luta contra a pandemia, o novo ano continuará 
exigindo de nós muita resiliência e uma nova leitura do 
mundo.  Esteja ciente de que tudo pode mudar. Não dê 
nada por garantido, pois até o garantido pode ter mu-
dança em 2021.  É com esta expectativa que entregamos 
a você nossa última edição digital deste ano, vislum-
brando novos horizontes e sintonizados com a onda de 
mudanças iniciadas neste ano que se encerra. Confira 
matéria especial sobre 2021 na visão de especialistas de 
diferentes áreas profissionais. O destaque de capa é a 
TW Tech - Saúde, a mais inovadora empresa de teleme-
dicina e softwares para gestão de clínicas, consultórios e 
hospitais do Brasil. 

Em nosso conteúdo, informações e a diversificação de te-
mas para sua leitura sobre qualidade de vida, comunica-
ção e marketing, gastronomia, psicologia, comportamen-
to, design, estética, cultura, além das pessoas e fatos que 
agitam nossa sociedade. Tudo isso no clima de um Natal 
e Réveillon atípicos, mas repletos de amor, fraternidade 
e bons fluídos para um ano realmente novo. Boas Festas! 

Conselho editorial da edição.

Um ano de grandes 
desafios e mudanças!

Diretoria Cult

Redação 
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Os anúncios, artigos e imagens publicados e assinados são de 
responsabilidade dos seus autores. É expressamente proibido a reprodução 
parcial ou total sem autorização prévia de seus autores. O conteúdo 
editorial desta edição não reflete necessariamente a opinião da revista.
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Se você está dando os primeiros passos 
na corrida, além de fortalecer a muscula-
tura, você pode também sofisticar a sua 
performance. A tecnologia é uma aliada 
para quem quer manter o ritmo e seguir 
adiante. Um arsenal de novidades surge a 
cada dia para facilitar a vida do corredor. 
As inovações vão desde tênis com placa 
de carbono, roupas antitranspirantes, 
aparelho de som que dita o ritmo. E, cla-
ro, os indispensáveis relógios com GPS, 
que controlam os batimentos do coração 
e a direção do percurso. Tem opção para 
todos os “bolsos”. Mesmo sem muito in-
vestimento, você pode monitorar sua ati-
vidade diária. Para isto, o pedômetro é 
um bom companheiro com baixo custo. 
Esta engenhoca de nome estranho pode 
ser usada como um relógio e personaliza-
do como os monitores cardíacos. É mui-
to simples e prático. Com poucos cliques 
nos botões do aparelho é possível intro-
duzir dados como peso, idade, sexo e o 
comprimento da passada. Com estes da-
dos armazenados, o pedômetro consegue 
estimar a distância que você percorreu, 
as calorias gastas, além de monitorar seu 
coração. Mas, os avanços não param por 
aí. Os smartphones, a cada dia, trazem 
novidades para serem transformados em 

A tecnologia é uma aliada para quem
quer manter o ritmo e seguir adiante

Monitore sua 
corrida! 

vigilantes da saúde. Há muitos aplicati-
vos que auxiliam a monitorar os exercí-
cios físicos e ajudam quem está de olho 
na balança. O recurso abre um leque de 
possibilidades que permite até mesmo 
substituir os sofisticados relógios com 
frequencímetro e GPS. E o melhor, sem 
custos. É o caso dos RunKeeper e Endo-
mondo, aplicativos gratuitos com ver-
sões disponíveis para os telefones. Com 
estes recursos é possível até mesmo ver 
a pressão arterial a qualquer momento. 
Se ligue, calce o tênis e entre nesta onda.

Nilson Paulo Lima é maratonista. 
Facebook: Nilson Paulo Lima 
Instagram: @nilsonpaulolima 
E-mail: nilsonpaulolima@gmail.com
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Assim como nós, seres humanos, os cães 
e gatos também podem desenvolver do-
enças periodontais devido à formação 
de placas bacterianas nos dentes, prove-
niente da falta de higienização/escova-
ção dos dentes desses animais. A falta de 
higienização adequada leva ao desenvol-
vimento de diversas doenças, como cárie 
(sim, os cães e gatos podem ter cárie, po-
rém em uma frequência menor que nos 
seres humanos). Estudo conduzido pelo 
Dr. Fraser A. Hale, publicado no Journal 
of Veterinary Dentistry, identificou a in-
cidência de cárie em 5,25% dos animais 
domésticos), halitose (mau hálito crôni-
co, que é uma situação na qual se exala 
um odor desagradável da boca), gengivite 
(forma branda de doença da gengiva que 
tende a resultar em vermelhidão, inchaço 
e possível sangramento do tecido gengi-
val) e em casos mais severos, quando esta 
inflamação não é tratada de forma corre-
ta, pode acarretar no desenvolvimento da 
Endocardite, doença que acomete o en-
docárdio valvar ou mitral, em sua maio-
ria ocorre devido a infecções bacterianas 
provenientes do acúmulo de placas bac-
terianas nos dentes, ocasionando uma 
possível gengivite com sangramento, fa-
cilitando assim o contato direto destas 
bactérias na corrente sanguínea, e con-

Quando os produtos não são suficientes para remoção
dos tártaros, eles podem ser retirados cirurgicamente.

Saúde bucal 
de cães e gatos 

sequentemente adoecendo o coração, 
podendo se agravar e levar o animal ao 
óbito. Atualmente existem no mercado 
vários produtos que podem ser utiliza-
dos para cuidar da saúde bucal do seu 
pet, que vão desde escovas de dentes 
de tamanhos variados, pasta dental 
própria para animais (não se deve usar 
pasta dental humana) e produtos pre-
ventivos que quebram e/ou impedem 
a formação dessas placas. No entanto, 
quando os produtos não são suficientes 
para remoção dos tártaros, eles podem 
ser retirados cirurgicamente por meio 
da tartarectomia, onde a remoção des-
sas placas é feita com o animal aneste-
siado. Quando se adquire um cachorro 
ou gato deve-se criar o hábito da esco-
vação de dentes nos mesmos desde fi-
lhotes. Sabemos que é difícil criar esse 
hábito todos os dias, pois vivemos em 
uma era muito corrida e o tempo pode 
não ser nosso aliado. Porém, a esco-
vação sendo feita pelo menos 3 vezes 
por semana já é suficiente para preve-
nir doenças futuras no seu bichinho de 
estimação. Vale ressaltar que o ideal é 
que seja feita a higienização/escovação 
dos dentes do seu pet todos os dias. 

Adrielly Souza Silva é médica veterinária - CRMV-MG
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Adrielly Souza Silva 
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Estética

Publi Editorial | Eduarda Yamaguchi - Serifa Comunicação 
Foto Divulgação 

A aparência dos cabelos sempre esteve no topo das 
expectativas para garantir a autoestima de homens 
e mulheres. Com a popularização de procedimentos 
estéticos capilares, as possibilidades para alcançar 
o resultado desejado aumentaram. Sendo assim, o 
transplante capilar, por exemplo, vem se tornando 
um dos procedimentos mais procurados entre os pa-
cientes. Mas, como qualquer cirurgia, requer diversos 
cuidados para que traga os resultados desejados. De 
acordo com a dermatologista Thalita Carlesso, trico-
logista e especialista em transplante capilar, o plane-
jamento para o procedimento é um passo fundamen-
tal antes de realizar o transplante e deve acontecer, 
inicialmente, a partir de uma consulta pré-operató-
ria. “Neste primeiro contato, o profissional irá avaliar 
os fios e o couro cabeludo e conversar com o pacien-
te a respeito de suas perspectivas e desejos”, explica. 
A avaliação inicial torna-se importante para que, em 
conjunto, médico e paciente, decidam sobre o pro-
cedimento mais indicado para cada caso específico. 
“Durante a consulta, explicamos todo o processo e 
solicitamos os exames necessários antes da realiza-
ção do transplante. Por isso, o paciente deve, tam-
bém, passar todas as informações relevantes, como 
experiências com medicamentos, alergias, histórico 
familiar e outras questões que podem interferir na 
hora da cirurgia”, aponta a médica. 

Dessa forma, cada consulta apresenta-se como úni-
ca e personalizada, pois serve para explorar as cau-
sas da perda dos fios e avaliar o problema e a condi-
ção de cada indivíduo de forma específica. A partir 
de técnicas realizadas em consultório, como a tri-
coscopia, o médico poderá ter maior compreensão 
sobre a situação. “Neste momento, avaliamos a área 
doadora, de onde serão retirados os fios, para en-
tender sobre a densidade e a elasticidade do couro 
cabeludo do paciente. Assim, podemos definir, com 

Caminho para o 
cabelo dos sonhos! 

A importância da programação 
para o Transplante Capilar.

clareza, como será a cirurgia”, esclarece. Além disso, 
é neste momento que o paciente deve tirar todas as 
suas dúvidas, para estabelecer uma relação de segu-
rança com o médico e, assim, garantir que as expec-
tativas sejam atendidas. “A confiança no profissional 
deve ser uma preocupação primordial para o suces-
so do transplante”, afirma Thalita, que acredita na 
importância da pesquisa prévia sobre a formação, 
recomendações e trajetória do médico antes de de-
cidir se submeter a uma cirurgia. 

Agilidade e tecnologia 
Para ajudar no momento de pesquisa de informa-
ções sobre o transplante capilar, Thalita Carlesso 
acaba de lançar seu novo site, onde os interessados 
podem encontrar informações sobre as principais 
técnicas executadas, além de sanar as principais dú-
vidas dos pacientes. Pela página também é possível 
realizar uma “Pré-Avaliação Online”, onde o paciente 
responde um breve questionário sobre sua condição 
capilar para quando agendar a consulta presencial a 
especialista já tenha um diagnóstico do caso, o que 
facilitará o entendimento do caso.  Acesse: www.dra-
thalitacarlesso.com.br 

34 9.9662-6321 | 3211-5500 
Rua José Bonifácio, 310 - Bairro Tabajaras - Uberlândia - MG

dra.thalita.dermato@gmail.com | @drathalitacarlesso

https://www.instagram.com/drathalitacarlesso/
mailto:dra.thalita.dermato@gmail.com
https://api.whatsapp.com/send?l=pt_BR&phone=5534996626321
https://revistacultnet.com.br/?p=8082&preview=true


Dra. Thalita Machado Carlesso, 
médica dermatologista

Dra. Thalita Machado Carlesso
- Residência Médica de Dermatologia da Faculdade de Medicina Estadual de São José do Rio Preto - SP - FAMERP. 
- Pós-Graduação em Cabelos e Unhas pela Universidade de Mogi das Cruzes. 
- Pós-Graduação em Cosmiatria, Laser e Procedimentos Injetáveis pelo Hospital Albert Einstein - SP. 
- Pós-Graduação em Restauração Capilar e Transplante Capilar pelo Hospital do Servidor Público Municipal de São Paulo. 
- Speaker de Injetáveis da Indústria - Rennova: Inovapharma. 
- Fellow em Transplante Capilar no Centro de Pesquisa Kaloni na Cidade do México, México. 
- Fellow em doenças dermatológicas no Hospital Saint Louis em Paris - França. 
- Membro Titular da Sociedade Brasileira de Dermatologia. 
- Membro Titular da Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica. 
- Membro da Associação Brasileira de Cirurgia de Restauração Capilar.

Acesse Uberlândia.
Anuncie Conteúdo Cult.
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Alimentos

Aline Montenegro e Fernanda Muniz
Fotos Divulgação | SXC

Para produzir um alimento, ele passa por 
diversas etapas até chegar na mesa do con-
sumidor e são nestas etapas, que se pode 
acontecer uma contaminação alimentar, 
visto que os alimentos são submetidos a 
processos como armazenamento, cocção e 
distribuição. Para cada etapa há controles e 
procedimentos que precisam ser executa-
dos, a fim de obter um alimento seguro para 
o consumidor final. As implantações de nor-
mas sanitárias vão desde o recebimento de 
mercadorias, armazenamento, higieniza-
ção pessoal, higienização dos ambientes e 
utensílios, distribuição e descarte. O consul-
tor de alimentos tem o papel de implantar 
normas e procedimentos a fim de assegu-
rar que o alimento servido pelo estabeleci-
mento esteja seguro para consumo. As im-
plantações de processos e procedimentos 
auxiliam, tanto o colaborador como o pro-
prietário, a terem uma produção de alimen-
tos mais eficaz e com qualidade, reduzindo 
desperdícios, perdas de produtos e garan-
te a segurança dos alimentos. Para isso são 
feitos treinamentos das equipes e monito-
ramento de todo o processo produtivo. Há 
também uma série de documentos que de-
vem ficar de fácil acesso à fiscalização, como 
Manual de Boas Práticas, Procedimentos 

Qual o papel do consultor 
de alimentos? 

Você já comeu algum 
alimento e passou mal?

Operacionais Padronizados, Planilhas de 
Controle, alvarás do estabelecimento, alva-
rás de fornecedores, entre outros. A análise 
de layout também é um ponto importante, 
esta também é uma atribuição do consultor 
de alimentos. Um layout adequado faz toda 
a diferença na produção de alimentos, re-
duzindo estresse, facilita a execução do tra-
balho, evita cruzamento entre os processos 
e, consequentemente, evita contaminações 
dos alimentos. Nossa equipe está prepara-
da para atender sua empresa, entre em con-
tato conosco. 

Aline Montenegro e Fernanda Muniz - Consultoras de 
Alimentos. 
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Saúde

Juliana Veloso
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Emagrecimento eficiente requer 
paciência e determinação.

Antes de pensarmos se existe algum des-
balanço metabólico, alteração hormonal, 
platô de emagrecimento, etc, que tal co-
meçarmos pelo básico? Ou, no caso, pelos 
erros básicos: 
- Focar somente na caloria dos alimentos 
e não se atentar à qualidade. 
- Ser 8 ou 80. É quando está super focado 
nos bons hábitos visando emagrecimento 
e não sai por nada. Mas quando sai... ten-
de a exagerar ou tende a “chutar o pau da 
barraca”. 
- Ser impaciente. O processo de emagreci-
mento eficiente, que requer enraizamento 
de bons hábitos, é de-mo-ra-do e requer 
paciência e determinação. 
- Dormir pouco. 
- Não dar atenção ao músculo. Quanto 
mais músculo, maior sua taxa metabólica 
basal (quantidade de caloria que seu cor-
po gasta no dia). 
- Não contabilizar as beliscadas durante o 
dia que, por muitas vezes, se somar acaba 
acrescentando muito na quantidade inge-
rida no dia. 
- Não ter constância durante o processo. 
Dar continuidade e consistência à alimen-
tação saudável e exercícios é de extrema 
importância para alcançar o objetivo. 
- Comer alimentos saudáveis em grande 
quantidade. As pessoas erram ao pensar 

que só porque o alimento é saudável, pode 
comer à vontade. Para o emagrecimento 
é necessário que haja um déficit calórico 
e até mesmo alimentos de boa qualidade 
possuem calorias. Então, coma com mo-
deração. Está em um processo de emagre-
cimento? Reflita sobre esses pontos! 

Juliana Veloso - CRN9-21891. 
Nutricionista Clínica, Esportiva e Comportamental - Saúde 
Plena: Física & Mental. 
Instagram @julianavelosonutri | Face: Ju Veloso Nutri | 
Whats: 34 99992-9847

Erros no processo 
de emagrecimento 

https://revistacultnet.com.br/?p=8006&preview=true


Saúde

Dr. Guilherme de Freitas 
Fotos Arquivo Pessoal | Getty Images

Muito tem-se falado sobre vacinação; seria 
mais um golpe do governo chinês? Essa va-
cina para o COVID-19 funciona? Teria efeitos 
colaterais? E a produção, pode ser assim tão 
rápida? Pois bem, fui procurar entender um 
pouco mais sobre o assunto. Achei inúmeros 
artigos tendenciosos, alguns envolvendo po-
lítica e outros bem mais científicos e esclare-
cedores. Dentre tudo que fui lendo, destaquei 
algumas coisas validas e interessantes. Para 
entender melhor os avanços no combate ao 
novo coronavírus, vacinas contra COVID-19 
que estão sendo estudadas em todo o mun-
do. A corrida na produção de uma vacina efi-
caz contra o SARS-CoV-2 tem sido intensa. Os 
pesquisadores estão utilizando várias tecno-
logias, algumas delas nunca usadas em vaci-
nas anteriormente. Mayra Moura, diretora da 
Sociedade Brasileira de Imunização e mestre 
em tecnologia de imunobiológicos, afirma 
que a principal vantagem na utilização desse 
tipo de tecnologia é que o tempo de produção 
é menor. “Quando se produz uma vacina com 
vírus atenuado (DNA), por exemplo, é preciso 
cultivar esse vírus em laboratório e depois fa-
zer o enfraquecimento dele, isso leva tempo. 
Na vacina de mRNA o corpo fará essa produ-
ção”. A especialista explica que, para produzir 
esse tipo de vacina, a molécula de RNA é pro-
duzida em laboratório é aplicada no paciente. 

O dilema 
da vacina 

Pesquisadores estão utilizando várias tecnologias,
algumas delas nunca usadas antes em vacinas.

Essa molécula entra na célula da pessoa por 
diferentes mecanismos e a célula terá a infor-
mação necessária para produzir uma das pro-
teínas que compõem o vírus. Assim, o sistema 
imunológico identifica essa proteína como um 
patógeno, um corpo estranho que precisa ser 
combatido, e inicia uma resposta imunológi-
ca. A pesquisadora Luciana Cezar de Cerquei-
ra Leite, do Laboratório de Desenvolvimento 
de Vacinas do Instituto Butantan e da USP-São 
Paulo , afirma que por ter poucos componen-
tes, esse tipo de vacina tem a possibilidade 
de produzir menos reações adversas, desse 
modo, apenas falta aguardar e conferir a taxa 
das pessoas consideradas imunizadas para se 
começar a vacinação em massa (fase III dos 
estudos) que seria em dezembro se tudo cor-
rer certo. Quanto aos imbróglios políticos é 
óbvia a rixa do presidente Bolsonaro (Aliança 
pelo Brasil) e o governador do estado de São 
Paulo (PSDB) pela provável corrida presiden-
cial de 2022. Eu, como cientista que nunca fui, 
vos afirmo: Tomá-la-ei! No braço esquerdo.
#ficaadica

Dr. Guilherme de Freitas é médico hiperbárico, ortopedista 
e traumatologista subespecializado em Cirurgia do Quadril 
(USP), com atualização em Exeter (UK-Inglaterra) e Naples 
(FL-EUA). Trabalhou no Hospital Santa Genoveva como ci-
rurgião ortopedista. De família médica uberlandense, so-
freu um AVC com Síndrome do Encarceramento aos 33 anos 
de idade, perdendo grande parte dos movimentos e fala, 
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Meditação

Christyene Alves Faleiros
Fotos Yasmin Silva Cardoso | Divulgação

Meditar é vivenciar a 
própria essência.
Meditação é uma prática tão antiga quan-
to o ser humano. Estima-se que os ances-
trais possuíam o hábito de, no interior das 
cavernas, ao redor da fogueira, concentra-
rem seu foco no crepitar das labaredas do 
fogo, para manter o equilíbrio psíquico ne-
cessário para a vida difícil que levavam. De 
lá para cá, as formas de meditar se modifi-
caram, mas o estado meditativo permane-
ce sendo o momento em que se mantém 
um único foco, com a respiração calma e 
constante, propiciando a diminuição dos 
pensamentos e o aumento do bem-estar. 
As pessoas se perguntam, sobretudo nessa 
pandemia, como poderiam viver melhor, 
com mais saúde, bem-estar e felicidade. A 
resposta está na consciência de si mesmo 
e a melhor chave para acessá-la é a medi-
tação. Estudos comprovam que meditar 
tem vários benefícios, entre eles, contro-
le da ansiedade, melhora da qualidade do 
sono, alívio do estresse e dos sintomas da 
depressão e, ainda, a promoção de emo-
ções positivas e melhor cognição. Para ser 
eficaz, a meditação precisa ser constante e 
prazerosa. Pode ser conduzida por um ins-
trutor (meditação guiada) ou ser uma prá-
tica individual, em que cada um encontra 
a postura, o horário e o tipo que mais com-

Meditação: a chave 
do bem-estar. 

binem com sua personalidade e seu estilo 
de vida. No início, pode ser por poucos mi-
nutos. Com o tempo e o aprimoramento 
das técnicas, os resultados vão surgindo, 
conferindo a quem medita maior bem-es-
tar e uma vida mais feliz em todos os ní-
veis. Meditar é vivenciar a própria essên-
cia. Experimente! 

Christyene Alves Faleiros é terapeuta integrativa, 
advogada e poeta. 
Instagram: @luzdelotus.udi 
E-mail: chrisfaleiros@hotmail.com
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Melhor Idade

Dra. Geni de Araújo Costa
Fotos Mauro Marques | SXC

Viver bem na idade que se tem é
um processo complexo e libertador.
“O envelhecimento não é juventude perdida, mas um novo 
estágio de oportunidade e força” - Betty Friedan, ativista fe-
minina. 

“Envelhecer ainda é a única maneira que se descobriu de 
viver muito tempo” - Charles Saint-Beuve, crítico literário. 

“Saber envelhecer é a grande sabedoria da vida” - Henri 
Amiel, filósofo. 

“A maturidade me permite olhar com menos ilusões, acei-
tar com menos sofrimento, entender com mais tranquilida-
de, querer com mais doçura” - Lya Luft, escritora. 

“Envelhecer é um processo extraordinário em que você se 
torna a pessoa que você sempre deveria ter sido” - David 
Bowie, músico. 

“Velhice não deveria ser entendida como doença, pois não 
é algo contrário à natureza” - Aristóteles, filósofo.

“Apressa-te a viver bem e pensa que cada dia é, por si só, 
uma vida” - Sêneca, filósofo estoico. 

“Todos os dias quando acordo, não tenho mais o tempo 
que passou” - Renato Russo, músico.

“Não quero morrer, pois quero ver como será que deve ser 
envelhecer” - Arnaldo Antunes, cantor. 

Estes pensamentos são de filósofos, poetas, escritores, artistas. 
Todos, igualmente, sensíveis. À sua maneira, conseguem mui-
to bem representar o teor do pensamento que acreditamos e 
tornamos público. A idade chega para todos, salvo para aque-

les que o ciclo de vida tenha sido interrompido antes. Morre-
ram jovens. Não chegaram a envelhecer. O envelhecimento é 
um processo natural da vida, do desenvolvimento normal, en-
volvendo alterações neurobiológicas estruturais, funcionais, 
psíquicas e químicas. Também incidem sobre o organismo fa-
tores ambientais e socioculturais, como qualidade e estilo de 
vida, dieta, sono reparador, sedentarismo, exercícios físicos e 
cognitivos, intimamente ligados ao envelhecimento sadio ou 
patológico.  Temos como convicção de que se envelhece con-
forme se vive em etapas anteriores. Na velhice, observamos a 
interposição de todas estas ações e, também, o resultado que 
fará diferença na qualidade de vida e bem-estar das pessoas. 
Todas essas mudanças irão interferir na subjetividade do indi-
víduo, na sua forma de pensar e agir. 

Se por um lado, a idade madura traz uma nova relação com 
a saúde, com o corpo e com o autocuidado, por outro, re-
úne experiências e a construção de uma forma de ser. A 
sensação de ser escutado e compreendido gera, no idoso, 
formas de enfrentamento, tornando-o ativo e participativo 
em suas questões, através de atitudes reflexivas, além de 
promover uma valorização de si e da sua fase de vida. Por 
fim, acabar com preconceitos, estigmas e a desvalorização 
das pessoas idosas e, também, assegurar seus direitos hu-
manos é uma prática ética, urgente e totalmente impera-
tiva para o momento atual, no qual o mundo se avoluma 
com este segmento populacional. Viver bem na idade que 
se tem é um processo complexo e libertador. 

Profª. Dra. Geni de Araújo Costa. 
Universidade Federal de Uberlândia. 
Envelhecimento, bem-estar e qualidade de vida. 
Palestrante/comunicadora. 
Contato: genicosta6@gmail.com | @benditaidade

Passagem do tempo 
e suas interfaces 

https://revistacultnet.com.br/?p=8002&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1n0


LEIA E COMPARTILHE
ACESSE CONTEÚDO CULT

17

Bem-Estar

Reflexão

Anita Godoy 
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Presenteie paz e harmonia 
ao teu próximo.

Neste Natal, por um momento, pacifica a 
tua alma para receber as vibrações de amor 
que pairam no ar. Medita no significado real 
dessa data e começa a trabalhar na reno-
vação própria. Esquece, por instantes, as 
frivolidades da matéria, e deixa que uma 
luz maior te banhe o entendimento para 
falar de alegrias que realmente importam 
ao teu progresso espiritual. Olhando em 
torno sentirás tristeza, porque o mundo 
prossegue envolto em sombras, malgrado 
todas as esperanças de um tempo mais ín-
tegro, melhor. Isso porque não bastam sú-
plicas e desejos, necessário é trabalhar na 
edificação da paz almejada. Renova, por 
esta razão, teu modo de apresentar-se à 
grande festa da Luz. Envolve-te ricamen-
te, porém nas vestes do amor e do bem, 
alimenta-te fartamente, mas de bom âni-
mo e coragem, bebe em abundância ape-
nas do licor da alegria e da esperança, pre-
senteie paz e harmonia ao teu próximo e 
roga para ti o aperfeiçoamento necessário 
como lembrança preciosa e definitiva.    

Paciência - para as dificuldades. Tolerân-
cia - para as diferenças. Benevolência - 
para os equívocos. Misericórdia - para os 
erros. Perdão - para as ofensas. Prudência 
- para as ilusões. Equilíbrio - para os dese-
jos. Sensatez - para as escolhas. Sensibili-
dade - para os olhos. Delicadeza - para as 
palavras. Discernimento - para os ouvidos. 

Natal 

Resignação - para a escassez. Responsabi-
lidade - para a fartura. Coragem - para as 
provas. Fé - para as conquistas. Amor - para 
todas as ocasiões. Somente assim vivere-
mos de Natal a Natal conforme a orienta-
ção cristã, que nos recomenda raciocinar 
para compreender, amar para engrande-
cer e trabalhar para realizar. (Inspirado 
num texto de André Luiz / Chico Xavier).

Desejo a você, leitor amigo, um Natal de 
bênçãos e paz. Com carinho, Anita.

Anita Godoy é taróloga, escritora e palestrante 
motivacional. 
www.anitagodoy.com.br | anita.godoy@yahoo.com.br
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Terapia

Dra. Talyene Alvarenga
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação 

Tratamento com mais chance de sucesso envolve
engajamento do paciente e dos profissionais.

Muito se é falado sobre os riscos de fu-
mar e os benefícios de se conseguir ficar 
sem o fumo, mas os caminhos para essa 
conquista não são tão divulgados. Ainda 
há pessoas que não sabem que existe tra-
tamento para deixar de fumar e existem 
muitos que acreditam que só é necessário 
“ter opinião”. Na verdade, na área da saú-
de, o fumo é considerado um problema de 
saúde pública e a dependência do mesmo, 
um transtorno mental pela CID 10 (décima 
Classificação Internacional das Doenças). 
O que significa que na prática a gravida-
de da dependência química é semelhante 
a das drogas de abuso, as diferenças são 
a aceitação social, o fato fumo ser lícito, 
e o acesso à essa droga ser facilitada, o 
que não costuma causar o desgaste inter-
pessoal, familiar e marginalização que as 
outras substâncias causam, além de que 
os efeitos nocivos a curto prazo do álco-
ol e de outras substâncias psicoativas são 
mais proeminentes. Diante disso, pesso-
as dependentes terão maior probabilida-
de de parar de fumar se fizerem um trata-
mento específico. Quando a pessoa toma 
a decisão de interromper ou pelo menos 
se torna aberta a tal mudança, os auxílios 
podem entrar em ação. O tratamento com 

O que você precisa 
saber para parar de fumar 

mais chance de sucesso envolve engaja-
mento do paciente e dos profissionais, 
pode contar com equipe multiprofissional, 
tendo médicos, psicólogos, educadores fí-
sicos, assistente social e até nutricionista. 
A mudança buscada parece ser de apenas 
um hábito indesejável, mas pode desen-
cadear alterações profundas de estilo de 
vida e por isso é importante ter uma rede 
de apoio. Assim, alguns passos para se 
obter o sucesso são: marcar a data de pa-
rar, escolher o método, abrupto ou gradu-
al, evitar os gatilhos, escolher substitutos 
saudáveis, evitar lembranças do cigarro, 
observar escolhas alimentares... Os pro-
fissionais vão ajudar em todos os passos e 
trabalhar com abordagens que favorecem 
as mudanças. Se você deseja e quer ten-
tar, ou já tentou e não conseguiu sozinho, 
procure ajuda, medicamentos e apoio po-
dem fazer a diferença e resultar em vitória 
no seu caso. 

Dra. Talyene Alvarenga é médica psiquiatra e digital in-
fluencer, usa as redes sociais para facilitar a ativação da 
felicidade. 
Siga @dratalyene
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Psicologia

Résia Morais
Fotos Mauro Marques | SXC 

O intestino aloja trilhões de bactérias e
possui cerca de 500 milhões de neurônios.
Você sabia que o cérebro possui uma es-
treita ligação com o intestino de forma úni-
ca e essencial ao ponto de ser considera-
do nosso segundo cérebro? Essa estrutura 
permite que a flora intestinal seja nosso 
termômetro de saúde física e mental. O 
intestino aloja trilhões de bactérias e pos-
sui cerca de 500 milhões de neurônios que 
auxiliam na comunicação cérebro - intesti-
no, essencial para metabolizar nutrientes, 
defender o nosso corpo de bactérias ruins 
e manter nosso intestino saudável. Sabe 
aquele calafrio na “boca do estômago” que 
acontece quando estamos diante de algu-
ma situação de ansiedade e preocupação. 
Algumas pessoas descrevem como uma 
sensação de fome e normalmente desen-
cadeia dores de cabeça. São exemplos do 
quanto tudo isso faz parte dessa grande 
ligação do cérebro com o intestino. Além 
disso, os neurônios intestinais produzem 
serotonina, molécula que atua regulando o 
humor, sono, apetite, ritmo cardíaco, tem-
peratura corporal, sensibilidade e funções 
intelectuais e, por isso, quando este hor-
mônio se encontra numa baixa concentra-
ção, pode causar mau humor, dificuldade 
para dormir, ansiedade ou mesmo depres-
são. Sabe-se que entre 80-90% da seroto-
nina descarregada pelo corpo é fabricada 

Eixo Cérebro
Intestino 

https://revistacultnet.com.br/?p=8016&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1lY


LEIA  E COMPARTILHE
ACESSE CONTEÚDO CULT

21

Bem-Estar

no intestino e só é liberada no organismo 
como um analgésico diante das situações 
de dificuldades, como dor e estresse, com 
o objetivo de amenizá-los. Não podemos 
esquecer da flora intestinal, conhecida 
como microbiota, essencial para a comu-
nicação do eixo cérebro e intestino. A tal 
conhecida síndrome do intestino irritável, 
caracterizada por diarreia ou dificuldade 
de ir ao banheiro sem motivo, corroboram 
com o aparecimento de comportamentos 
de nervosismo e depressão, assim como a 

ansiedade, desequilibram a flora 
e proporcionam as crises. Portan-
to, o intestino é um órgão sensível 
que se conecta com o meio externo 
toda vez que comemos e o acompanha-
mento de profissionais apropriados (como 
Psicólogos, Psiquiatras, Nutrólogos, Nutri-
cionistas, Fisioterapeutas, entre outros), 
permite auxiliar de forma adequada a mi-
crobiota intestinal e as consequências na 
saúde mental. 

Résia Silva de Morais - CRP-MG 04/31203, Doutoranda em 
Ciências - UFU. Profª. Psicóloga Clínica em TCC e Psicope-
dagoga - UFU, Especialista em Terapia Familiar e Hospita-
lar, Mestre em Psicologia da Saúde - UFU. 
resiamorais@gmail.com
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Psicanálise

Dr. Jorge Pfeifer
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Sonhando, chegamos mais perto
daquilo que desejamos ou tememos.

Quando sonhamos, entramos num univer-
so de fantasias que tornam reais as nos-
sas pequenas e grandes emoções. Isso faz 
crescer a confiança e a vontade de lutar e 
vencer as adversidades do mundo a nossa 
volta. Os sonhos nos levam a pensar em 
nossos medos e inseguranças e na neces-
sidade de torná-los desafios a serem ven-
cidos. Se algumas vezes nos assustam, em 
outras nos confortam e nos fazem felizes. 
Quando eles se repetem nos lembram as 
dificuldades que não enfrentamos ou de-
sejamos esquecer. Nessas situações eles 
mostram a nossa fragilidade, o medo e a 
culpa por não conseguirmos lutar e vencer 
esses desafios. Os sonhos ruins represen-
tam uma forma de autopunição por nos 
sentirmos incapazes de enfrentar essas di-
ficuldades. Quando sonhamos, chegamos 
mais perto daquilo que desejamos ou te-
memos. Nos sonhos podemos ser fracos 
ou fortes. Fracos, quando negamos uma 
responsabilidade que assumimos e tenta-
mos adiar porque não estamos seguros de 
que esse é o nosso desejo. Fortes, quando 
aceitamos que essa responsabilidade nos 
fará crescer e ser sujeitos de nossa própria 
história. Uma ideia acalentada ou uma as-
piração. O sonho é uma fantasia efêmera e 
o risco é transformar essa ilusão em uma 

Sonhos, as duas 
faces da moeda! 

“verdade” que acreditamos. Sonhar acor-
dado para não viver a frustração de não 
ser possível a realização do desejo.  A rea-
lidade não é um devaneio, é uma verdade 
que existe, e enfrentá-la depende da nossa 
vontade. Como uma moeda de duas faces 
o sonho é um breve encontro da fantasia 
com a realidade. 
 
Dr. Jorge Pfeifer é psicólogo, psicanalista e articulista.
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Relacionamento

Cássia Freitas 
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Ciúme é resultado de um 
instável estado de graça.

Ciúme. Isso é “o que é meu é meu e o que 
é seu deveria ser meu também” atitude. 
Ciúme é resultado de um instável estado 
de graça. Isso nos atinge quando estamos 
fora do fluxo da Graça do Senhor, não se 
deleitar em nossa própria singularidade, 
falhando ao expressar gratidão pelo que 
nós temos recebido. Quando nos compa-
ramos com outras pessoas, tiramos nos-
sos olhos do Senhor. Cantares de Salomão 
nos dá um vislumbre da causa e maldição 
do ciúme. Esse livro da Bíblia fala sobre o 
amor de Salomão por sua amada. Depois 
de exaltar as delícias do amor, Salomão 
descreve a severidade do ciúme. Isso é 
como o inferno, aqui chamado Sheol. Atra-
vés do Antigo Testamento, Sheol era o lu-
gar onde a morte continuava a existir, a re-
gião de sombras. Ciúme é viver no inferno. 
Acima de tudo, o ciúme é um elogio equi-
vocado. Esse é o significado da “própria 
chama do Senhor”. A chama de Deus em 
nós, neste caso, é mal utilizada em adora-
ção por outra pessoa ou por seus dons e 
posses. Para alguns esta seria a definição 
de inveja, mas se nos aprofundarmos nos 
significados, inveja seria a constatação de 
que alguém tem ou é imerecidamente, 
fato que converge em ciúme. Ciúme-de-
sejo-inveja é a parte vazia do copo que só 
pode ser preenchida quando focamos em 
Deus e em Sua bondade e, a partir daí, so-
bre nós mesmos como seres abençoados 

Oração do desejo 

e amados por Ele. Esse é o único antídoto 
para o ciúme. Sermos gratos por sermos 
como somos e pelo que temos, entenden-
do que Ele é soberano e poderoso para 
fazer infinitamente mais do que pedimos 
e pensamos. Não havendo, portanto, ne-
cessidade de “roubar” do outro o que não 
nos pertence. 

Cássia de Figueiredo Freitas, linguista clássica, estudan-
te de confeitaria e panificação, vive com a certeza de que 
através de Jesus, na cruz, recebeu toda sorte de bênçãos. 
cassiafreitas7@gmail.com
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Estética

Serifa Comunicação
Foto Mauro Marques

Intervenção consiste em assistir as estruturas
que sustentam, cercam e protegem os olhos.

Muito se fala em cirurgia plástica para me-
lhorar a estética, mas existe a cirurgia plás-
tica ocular que, mais que ajudar na estética, 
contribui para a melhoria da visão funcio-
nal. Esta especialidade da Oftalmologia se 
dedica a cuidar das alterações e deformida-
des das pálpebras, do sistema lacrimal e da 
órbita ou da cavidade óssea que circunda 
o olho. As alterações mais frequentes que 
podem ser tratadas são o excesso de pele 
nas pálpebras superiores e/ou inferiores e 
que apresentam bolsas de gordura abaixo 
dos olhos. 

De acordo com a oftalmologista Letícia Na-
ves, uma das cirurgias plásticas mais procu-
radas é a blefaroplastia, que reposiciona a 
pálpebra e elimina bolsas de gordura ao re-
dor dos olhos. A ptose palpebral, caracteri-
zada por impossibilitar ou dificultar a aber-
tura do olho, ocorre na pálpebra superior 
e acontece pela disfunção do músculo que 
abre o olho, podendo ser corrigida durante 
este tipo de procedimento. “O músculo ele-
vador da pálpebra superior é responsável 
pelo levantamento da pálpebra superior so-
bre a córnea em torno de 11 mil vezes ao dia. 
Com o passar dos anos pode haver o afrou-
xamento deste músculo, excesso de pele e 
a formação de bolsas de tecido adiposo nas 
pálpebras. Elas ficam mais pesadas e a pes-
soa com aparente olhos caídos”, explica. 

Plástica Ocular 
vai além da estética 

Outro problema comum é o entrópio. Nes-
te caso, acontece o atrito constante dos 
cílios na córnea, causando irritação, lacri-
mejamento, sensação de corpo estranho, 
injeção conjuntival e ceratopatia punctata 
superficial (erosões corneanas). Nos casos 
graves, podem ocorrer afinamento corne-
ano e ulceração. “Para a correção perma-
nente, o mais indicado é cirurgia porque 
traz ao paciente lubrificação corneana 
adequada e conforto. Com a diminuição da 
pálpebra inferior através de um corte cirúr-
gico realizado no canto lateral com pontos 
de fixação e remoção de parte do músculo 
orbicular, restabelece a pálpebra para sua 
posição correta”, orienta. 

A oftalmologista Letícia Naves
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Saúde Bucal

Dr. Alexandre Fernandes
Fotos Arquivo Pessoal | SXC

Qual o papel do cirurgião-dentista?
De acordo com a legislação brasileira que rege o 
exercício profissional, o cirurgião-dentista está 
apto a utilizar Toxina Botulínica e Preenchedo-
res. O Código de Ética Odontológica estabelece 
que constitui direito fundamental do cirurgião-
-dentista: “diagnosticar, planejar e executar tra-
tamentos, com liberdade de convicção, nos li-
mites de suas atribuições, observados o estado 
atual da Ciência e sua dignidade profissional”. 

Principais terapêuticas que estão sendo utiliza-
das pelos dentistas nos consultórios: 
Toxina Botulínica (Botox):  A toxina botulínica 
passou é empregada em várias regiões da face 
como uma forma de suavizar rugas ou linhas de 
expressão. Ao ser aplicada diretamente sobre o 
músculo responsável, promove seu relaxamen-
to temporário, obtendo-se uma face com apa-
rência mais calma e rejuvenescida, com desa-
parecimento das marcas de expressão. 

Ácido Hialurônico: É um preenchedor reabsor-
vível com alta biocompatibilidade, versatilida-
de e elevado grau de segurança. Na Odontolo-
gia vem sendo utilizado como complemento ao 
tratamento periodontal ao promover aumento 
de volume das papilas interdentais (gengival), 
reduzindo ou eliminando “espaço negro” entre 
os dentes, preenchimento facial, além do uso 
na suavização de marcas estáticas e equilíbrio 
da face nas perdas teciduais. O preenchimen-
to facial está indicado nos casos de correção de 
depressões cutâneas ou rugas profundas, no 
aumento de volume labial e em casos de atrofia 

Harmonização 
orofacial 

dos tecidos moles faciais, e no restabelecimen-
to do volume facial. 

Fios Faciais: são implantes filamentares de 
natureza sintética que, ao serem implantados 
nos tecidos subcutâneos profundos e adequa-
damente tracionados, promovem a elevação 
dos tecidos flácidos caídos. “Lifting orofacial” 
não-cirúrgico com fios faciais é um método 
para o tratamento da flacidez da face e pes-
coço em substituição ao lifting cirúrgico. É um 
procedimento realizado com anestesia local e 
muito menos traumático do que a cirurgia. Os 
fios são implantados na camada profunda da 
gordura facial não sendo visível e nem sentido 
pelo toque. 

(Nas próximas edições: Procedimentos de har-
monização tradicionais e avançados). 
Fontes: https://contox.com.br/harmonizacao-
-orofacial-na-odontologia-hof/ 

Dr. Alexandre Vieira Fernandes - CRO-MG: 12.398. Mestre 
em Estomatologia, Mestre e Doutor em Cirurgia e Traumatolo-
gia Bucomaxilofacial. Responsável técnico da Primer Odonto-
center

https://revistacultnet.com.br/?p=7996&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1n2
https://revistacultnet.com.br/?p=8014&preview=true
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Crônica

Mônica Cunha
Fotos Bruno Fernandes | Divulgação

“Seja bem-vinda e dessa vez
vou te ajudar a cuidar de você”
Ela esteve ali o tempo todo. Nunca saiu do 
lugar. Eu, pelo contrário, virei as costas. 
Fugi. Fingi indiferença, mas hoje sei que 
era medo. Não dela. Aliás, ela nunca me 
fez mal. Mas um dia - nem sei bem qual foi 
- eu deixei de olhar, visitar. Acredito que a 
última vez que a encontrei eu deveria ter 
uns 13 anos. Depois o afastamento se fez. 
Até que a vida dá muitas voltas e há um 
ano reaproximamos. Não nego a estranhe-
za e até mesmo uma dúvida de que eu se-
ria capaz de estar mais perto. Me lembro o 
primeiro dia. Desci uma rampa, atravessei 
um pequeno túnel, subi cinco degraus e 
a vi. Serena e com pássaros a passear por 
sua água serena. Juntas de novo. A pisci-
na olímpica do Praia Clube e eu. Ela me 
recebeu em um dia de muito sol. Jamais 
vou me esquecer da luz no jardim de pal-
meiras, coqueiros e primaveras que a cer-
cam. Silenciei em minha insignificância. 
Foi como se ela me dissesse: “eu sabia que 
você retornaria. Seja bem-vinda e dessa 
vez vou te ajudar a cuidar de você”. E pu-
lei para a minha primeira aula de natação. 
Por recomendação médica fui parar ali e 
ela me acolheu. Em princípio seriam três 
vezes por semana, mas hoje minha neces-
sidade é de estar com ela todos os dias. E 
sempre às três da tarde. É o compromisso 
que assumi comigo de fato. Não gosto de 
faltar. Ali ela me mostra o que é fluir, me 
traz dor, mas também muita paz. A pisci-
na me ensina que naquele quadrado não 
há espaço para ‘coisas’ que me impeçam 

Tanto tempo depois... 

de deslizar. Ficam de fora. Por mais que 
eu precise segurar a respiração, mais ar 
sinto nos pulmões. Um fôlego para expi-
rar um perfeccionismo que ainda carrego 
para soltar o cansaço do mundo e, às ve-
zes, da vida. Sim, a gente não é feliz o tem-
po todo. Vem mesmo a falta de paciência 
com esse lugar que habitamos e têm suas 
mazelas que por mais distantes que este-
jam parecem fazer abrigo na nossa casa. A 
piscina me revelou que aquele receio era 
uma bobagem e agora me sinto à vonta-
de com o maiô. Com meu corpo maduro. 
Com as marcas da vida. E com a disposi-
ção que escondi por tanto tempo. Demo-
rou, mas agora que nos reencontramos é 
pra sempre.

Mônica Cunha é jornalista e apresentadora de televisão. 
monikacunha@uol.com.br

https://revistacultnet.com.br/?p=8010&preview=true
http://encurtador.com.br/lDFGZ
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Cidadania

Karolina Cordeiro
Fotos Arquivo Pessoal | Freepik

Boa convivência, diálogo aberto e respeito
mútuo devem ser a base desta relação.
Um cuidador é uma pessoa remunera-
da da rede social de uma pessoa que a 
ajuda nas atividades da vida diária. Por 
não possuírem formação profissional es-
pecífica, costumam ser descritos como 
cuidadores informais. Cuidar do outro 
pode ser gratificante, mas exige tempo, 
paciência e leva a muitas mudanças na 
rotina. O cuidador, muitas vezes, fica res-
ponsável pela higiene pessoal, por levar 
ao médico, ficar de olho nas medicações 
e preparar a alimentação da pessoa com 
alguma limitação ou deficiência. O cui-
dador pode ser um profissional ou um 
familiar. Esta relação é baseada em mui-
ta confiança, já que um cuidador sabe o 
que se passa com a Pessoa com Deficiên-
cia em toda a sua intimidade. Para uma 
boa convivência, o diálogo aberto e res-
peito mútuo devem ser a base desta rela-
ção, já que o Cuidador também pode se 
sentir sobrecarregado. A família pode ser 
o equilíbrio entre o Cuidador e a Pessoa 
com Deficiência, para que ambos tenham 
qualidade de vida e tenham tricas ricas 
desta convivência. 

Sou Karolina Cordeiro, uma mãe que transforma a expe-
riência de ter um filho com deficiência em aprendizado 
e oportunidade de criar relações significativas e impor-
tantes para um mundo melhor. O Pedro, meu filho, tem 
12 anos, está no sexto ano do Ensino Fundamental numa 
escola pública municipal.

O cuidador e a pessoa 
com deficiência 

https://revistacultnet.com.br/?p=8008&preview=true
http://encurtador.com.br/lDFGZ
https://revistacultnet.com.br/?p=8010&preview=true
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Saúde

Redação
Fotos Divulgação

Tecnologia a 
serviço da saúde! 

Filiada na capital paulista, empresa atende 
hoje clientes em 14 estados brasileiros.
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Uberlândia sedia a mais inovadora empre-
sa de telemedicina e softwares para ges-
tão de clínicas, consultórios e hospitais do 
Brasil, a TW Tech – Saúde. A TW Tech – Saú-
de que tem o propósito de contribuir para 
a universalização do acesso à saúde, de-
senvolve ferramentas de tecnologia tanto 
para o processo assistencial quanto para o 
back office de hospitais, clínicas e consul-
tórios de todos os portes e especialidades. 
Com filial na capital paulista e clientes em 
14 Estados da Federação, a TW Tech – Saú-
de lançou recentemente o PAR – Programa 
de Atendimento Remoto. O PAR, uma ferra-
menta de telemedicina de classe mundial, 
permite o atendimento remoto personali-
zado, a prescrição e interpretação de exa-
mes com a emissão de laudos médicos a 
distância e gerenciamento de receituários 
e pagamentos totalmente integrados. 

O PAR, fundamentado nas legislações e re-
soluções vigentes dos Órgãos Reguladores 
deste Mercado, possibilita a prática médi-
ca através do uso ferramentas de tecno-
logia de informação e comunicação (TIC) 
próprias. O PAR é uma Plataforma de Te-
lemedicina com todos os processos inte-
grados, desde o agendamento até a emis-

https://revistacultnet.com.br/2020/12/16/tecnologia-a-servico-da-saude/
https://wp.me/p9MQWS-1m0
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são do receituário eletrônico. Os médicos 
especialistas atenderão remotamente pa-
cientes oferecendo segurança, qualidade 
e uma incrível experiência nesta nova for-
ma de atender. Com isso evitam-se deslo-
camentos desnecessários e possibilita-se 
uma enorme personalização do processo 
assistencial. A pandemia de COVID-19 nos 
trouxe uma nova realidade no relaciona-
mento médico/paciente e a TW Tech – Saú-

Os sócios Denilson  Borges, CEO da TW Tech - Saúde é Economista e Con-
tabilista, com pós-graduação em Controladoria e Finanças pela UFU – Uni-
versidade Federal de Uberlândia e Marcelo Sousa estudou Ciência da Com-
putação na CLU - California Lutheran University, Marketing e Negócios pela 
Uniessa e Especialização em Marketing pelo Insper – Instituto de Ensino e 
Pesquisa, em São Paulo.

de, ciente desta nova realidade, investe 
cada dia mais em soluções que permitem 
maior qualidade e agilidade no atendi-
mento, agregando real valor à qualidade 
de vida e bem-estar das pessoas.

A Revista Cult ouviu o CEO da TW Tech - 
Saúde, Denilson  Borges, e perguntou o 
que é o PAR - Programa de Atendimento 
Remoto? 

https://revistacultnet.com.br/2020/12/16/tecnologia-a-servico-da-saude/
https://wp.me/p9MQWS-1m0


“A Telemedicina é uma área da Telessaú-
de e uma especialidade médica que dis-
ponibiliza serviços a distância para o cui-
dado com a saúde, o que ocorre por meio 
de modernas tecnologias digitais que pro-
movem a assistência médica online a pa-
cientes, clínicas, hospitais e profissionais 
da saúde. Através dele é possível realizar 
agendamento via mobile feito pelo pacien-
te diretamente na agenda do médico, rea-

Saúde

Redação
Fotos Divulgação
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TW Tech - Saúde, a mais inovadora empresa de telemedicina e softwares 
para gestão de clínicas, consultórios e hospitais do Brasil.  
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https://revistacultnet.com.br/2020/12/16/tecnologia-a-servico-da-saude/
https://wp.me/p9MQWS-1m0


lização de consulta, orientação e encaminhamento do paciente, 
monitoramento à distância de parâmetros de saúde e/ou doen-
ças, avaliação prévia, aplicação de protocolos para pandemias 
e outras doenças crônicas e atendimento de seguimento, con-
versa ou comunicação entre multiprofissionais para avaliação 
de conduta médica e evolução do paciente, emissão de receitu-
ário eletrônico, com assinatura eletrônica através de certifica-
do digital, gravação do áudio/vídeo, com armazenamento em 
nuvem, registrando o início e fim do atendimento e posterior 
armazenamento no Prontuário Eletrônico do Paciente, tudo as-
sinado digitalmente pelo médico. Todos os processos sistêmi-
cos estão dentro das normas estabelecidas pelo ANS, ANVISA e 
CFM. Até rotinas administrativas, como pagamento através de 
cartão de crédito e débito, integrado ao faturamento e fluxo de 
Caixa”, enfatiza Denilson Borges.

Certamente, a transformação digital ganhou velocidade com a 
pandemia COVID-19 que impôs uma série de regras e cuidados 
extras para a população e para os profissionais da área saúde. 
Sempre sintonizada com as necessidades do mercado, a TW 
Tech - Saúde mantém programas de inovação constante, o que 
lhe faz ser reconhecida  no segmento Oncologia com o Infocli-
nic Oncologia, que é um Sistema Assistencial e Administrativo, 
arquitetado para atender as necessidades de Hospitais, Depar-
tamentos, Clínicas e  Oncologia, utilizado por mais de 40 mil 
usuários no Brasil. 

Além destas soluções, a TW Tech - Saúde dispõe de outras so-
luções igualmente qualificadas e integradas para o mercado de 
saúde, tais como: o IGH - Infoclinic Gestão Hospitalar, o Infoclinic 
Banco de Sangue e Agência Transfusional, o Infoclinic Clínica, o 
Infoclinic Home Care e o Infoclinic Medicina Ocupacional. To-
das estas soluções fazem da TW Tech - Saúde  uma das grandes 
responsáveis por colocar Uberlândia no mapa dos principais 
desenvolvedores de soluções digitais inovadoras para Saúde. 

Unindo a experiência de mais de 30 anos de mercado de seu 
sócio fundador, Denilson Borges, com a juventude e visão de 
mercado de seu filho e  sócio Marcelo Sousa, cuja formação em 
tecnologia pela California Lutheran University e especialização 
no INSPER permitem à TW Tech – Saúde a perfeita integração de 
experiência e inovação na construção de suas soluções e produ-
tos para a saúde.

34 3016-6661  | 34 3016-6662
Av. Jaime Ribeiro da Luz, 971 - Sala 38 e 44

Bairro Santa Mônica | Uberlândia - MG
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Darah Gomes
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Os looks da vice-presidente 
Kamala Harris repercutiram na mídia.

Moda e 
Política 

O início de novembro foi marcado pelas 
eleições para presidência dos Estados Uni-
dos. A chapa ganhadora foi a do partido de-
mocrata de Joe Biden e Kamala Harris. Am-
bos quebraram recordes, mas enquanto o 
presidente eleito teve sua trajetória políti-
ca amplamente divulgada, a vice foi desta-
que pelos looks. Biden é o presidente mais 
velho eleito nos EUA. Já Kamala fez história 
sendo a primeira mulher, e negra, a ocupar 
o cargo de vice-presidente no país. Estes 
marcos estamparam capas de jornais, mas 
o que chamou atenção foi como os looks 
da vice-presidente repercutiram na mídia. 
Ela já tinha atingido outros feitos impor-
tantes anteriormente, como ser a primeira 

procuradora-geral negra da Califórnia e a 
primeira sul-asiática no Senado. Esses fatos 
não pareceram ser tão importantes para as 
pessoas, tanto quanto as roupas de Har-
ris. Com blazer, calça e tênis all star, Kama-
la chamou atenção no mundo da moda e 
ainda chegou a ser comparada com pri-
meiras-damas. Por mais que ela seja uma 
referência e possa ser tratada como uma 
inspiração elegante e esportiva, não hou-
ve notícias sobre o estilo de Biden. Em um 
momento que pedimos igualdade e vemos 
mais homens sendo inseridos na moda e 
mulheres na política, não podemos dar es-
paço para diferenças assim. Kamala já de-
via imaginar esse tipo de repercussão, pois 
fez questão de expressar uma mensagem 
com o primeiro look usado após o resulta-
do da eleição. Ela usou um terno ‘all white’ 
e um broche com a bandeira dos EUA as-
sinado pela estilista Carolina Herrera. Essa 
cor é considerada símbolo do movimento 
sufragista desde 1913 e foi a forma que a vi-
ce-presidente escolheu para referenciar as 
mulheres que lutaram para conseguir o po-
der do voto. “Esta noite, reflito sobre a luta 
delas. Posso ser a primeira mulher neste 
escritório, mas não serei a última”, afirmou 
no discurso.

Darah Gomes é jornalista especializada em moda. 
@In.Darah I www.indarah.com

“Mulheres que lutaram e se sacrificaram tanto pela igualdade, liber-
dade e justiça para todos, que muitas vezes são esquecidas, mas 
tantas vezes provam que são a espinha dorsal de nossa democra-
cia. Todas as mulheres que trabalharam para garantir e proteger o 
direito ao voto”, afirmou Kamala no primeiro discurso pós-vitória. 

Outro look da vice-presidente que chamou atenção foi uma jaqueta 
com as cores do arco-íris. Ela usou na Pride Day, evento mundial-
mente conhecido por celebrar a comunidade LGBTQ+. 

https://revistacultnet.com.br/?p=8030&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1mo
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Nando Medeiros | Publicitário | Blogger | Produtor de Eventos
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Higiene, biossegurança e assepsia são
fatores essenciais para qualquer estúdio.
Então você decidiu fazer sua primeira tatua-
gem? Ótimo! Eu já tenho entre 18 e 20, já perdi 
as contas... Mas por onde começar? Qual dese-
nho escolher? Em que local do corpo fazê-la? 
E o estúdio ideal? Para não correr o risco de se 
arrepender depois há uma série de fatores que 
devemos levar em consideração antes de cair na 
tinta. Afinal, é um desenho que ficará para sem-
pre em sua pele e acredite, um vício também. 
Confira algumas dicas. 

Procure um estúdio com bons profissionais 
A minha primeira dica é, talvez, a mais impor-
tante. Muita gente acaba pulando este passo 
e agendando um horário numa loja sem pen-
sar duas vezes. Antes de escolher seu desenho, 
pensar no valor ou na dor, pesquise bem quais 
estúdios são recomendados por pessoas já tatu-
adas, sejam amigos, conhecidos ou até mesmo 
estranhos. Higiene, biossegurança e assepsia 
são fatores essenciais para qualquer estúdio. 

Não tenha pressa 
Muitos homens que passam em estúdios de ta-
tuagem aparecem sem uma ideia já elabora-
da ou acabam indo por impulso. Este é um dos 
principais erros que podem gerar um arrepen-
dimento futuro. Se você já esperou pelo menos 
18 anos (menores de idade são proibidos sob 
quaisquer circunstâncias) não é agora que pre-
cisa ter pressa para ser tatuado. Pense por dias, 
semanas ou meses, se sua ideia é algo que você 
quer carregar para sempre em sua pele. Se sim, 
leve-a para o tatuador que você escolheu e de-
senvolva seu desenho. 

Relaxe 
“Dói muito?” é algo que o tatuador escuta todo 
dia. Sim, dói, não vou mentir, porém muito 
provavelmente menos do que você está ima-
ginando. É uma dor totalmente suportável, 
caso contrário ninguém mais voltaria para fa-
zer, certo?  Uma boa dica é procurar uma po-
mada para anestesiar. Vá para sua sessão bem 
relaxado, após uma boa noite de sono, bem 
alimentado e beba bastante água antes de ir. 
Quanto mais tranquilo você estiver, melhor 
será para você e seu tatuador. Sempre tenha 
em mente que o processo da tatuagem deve 
ser algo que você aproveite e possa contar 
uma boa história no futuro. Enquanto preparo 
esse texto já estou pensando qual será minha 
próxima tatuagem. Confira alguns dos meus 
desenhos pelo corpo.

Vai tatuar? 

Redes Sociais
Nando Medeiros
@fashionando
www.fashionando.com

https://revistacultnet.com.br/?p=8032&preview=true
https://revistacultnet.com.br/2020/07/17/qual-a-importancia-de-registrar-sua-marca/


Etimologia

Andrea de Castro
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

O isolamento nos possibilitou o 
acesso virtual à distância. 

Leitura e Etiqueta. 
Ler é traduzir códigos! 

Depois de um ano tão atípico como 2020, 
falar de coletivo talvez possa trazer alguma 
preocupação. O isolamento nos trouxe a 
impossibilidade do contato físico, por um 
lado, mas por outro, até devido à facilidade 
de acesso virtual, possibilitou a conexão à 
distância. Se faz muito necessário reconhe-
cer a eficiência e a riqueza de grupos de tra-
balho. E saber se relacionar nestes contex-
tos, ou até mesmo nos grupos de pessoas 
ligadas a um mesmo hobbie, administrar 
diferenças de pensamento, saber lidar com 
a diversidade, é mesmo uma arte. Tudo isso 
está relacionado à capacidade do exercí-
cio da leitura: leitura de uma situação, lei-
tura de um ambiente, leitura das pessoas. 
E a capacidade de escolher uma melhor 
postura, um melhor comportamento para 

Mais
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uma dada situação, e principalmente após 
essa leitura do ambiente, mesmo que vir-
tual, nos remete ao conceito de Elegância. 
A Elegância, o eleger, é um exercício diário, 
e ainda mais necessário quando se está no 
coletivo, fazendo parte de um grupo de tra-
balho. A presença dela na troca de ideias, 
na persuasão, na definição de tarefas e na 
caminhada como um todo, acabam ocor-
rendo de maneira orgânica. Vejam que a 
leitura não se encontra somente nos livros, 
também neles, é claro! Mas termos a ele-
gância como uma ferramenta para melho-
res relacionamentos. Este é o segredo!
 
Andrea de Castro, amante da família, do receber bem, 
design de interiores. 
Instagram: @casada_dea | @mulheresleiturasessenciais 
E-mail: casa.da.dea73@gmail.com

https://revistacultnet.com.br/?p=8026&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1mk
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Marcos Dagostin
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Convergências entre afeto, 
memória e poesia.

Cozinha do Barista 

Para o projeto Janelas Casacor 2020, a ar-
quiteta Cynthia Silva, em parceria com os 
arquitetos Atamar Lorrani e Filipe Castro, 
responsáveis pelo Estúdio Mineral, tra-
zem reflexões que servem de introdução 
à proposta do trio de somar à arquitetu-
ra mineira desse espaço tão característi-
co, com a usabilidade de uma estrutura 
contemporânea. O ambiente foi pensa-
do para ser a “Cozinha do Barista”, foca-
da na questão do café, feita para receber 
baristas e chefs que tenham uma relação 
com a cozinha mineira. Instalado na sede 
do Sebrae Minas, com dois lados fecha-
dos em vidro, para que possa ser observa-
do e assistido pelo lado de fora. O grande 
destaque do espaço é a ilha multifuncio-
nal, onde elementos tradicionais, como 
o fogão e forno à lenha, se misturam com 
equipamentos contemporâneos, como o 
cooktop de indução, frigobar e metais da 
Deca. A escolha da ilha como elemento fo-
cal reflete os arranjos sociais nas roças e 
nas cidades menores de Minas: não era a 
sala, mas sim a cozinha, precisamente em 
volta do fogão à lenha, que tudo aconte-
cia. Ali eram recebidas as visitas, ali era o 

centro, a alma da casa. Nesse jogo de mis-
turas de tempos distintos, o cobre apare-
ce como um resgate afetivo, presente na 
área molhada da bancada e na cuba, uma 
referência aos tachos utilizados para fa-
zer a redução da garapa em rapadura. As 
paredes foram pensadas para não terem 
quinas, elas fazem uma curva que oferece 
conforto, tanto ao toque, quanto ao olhar. 
Uma curva que permite continuidade, ao 
mesmo tempo que passa a sensação de 
acolhimento. A iluminação, intencional-
mente mais baixa, foi embutida em traves 
de madeira e no forro há uma intervenção 
Grande Plano Suspenso, obra artística do 
Estúdio Marcos Dagostin. 

Marcos Dagostin é artista visual, designer e leva o seu 
nome à frente do estúdio, desde 2010, em Santa Catarina. 
marcosdagostin@hotmail.com

https://revistacultnet.com.br/?p=8036&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1mk
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Etiqueta

Bruna Barcelos
Fotos Arquivo Pessoal | SXC

Comportamento e comunicação são
fundamentais para ser um bom líder.

Liderança

A maioria das pessoas questiona alguns 
posicionamentos de lideranças, então 
resolvi escrever aqui duas coisas impor-
tantíssimas para quem quer ser um bom 
líder: saber comportar-se adequadamen-
te e, principalmente, saber comunicar de 
maneira assertiva. Hoje em dia não é pos-
sível separar comunicação de liderança, 
ou seja, liderança é o comportamento e a 
forma com que o líder se comunica para 
atingir ou não as metas e objetivos previs-
tos pela empresa. 

Alguns benefícios importantes que o bom 
comportamento traz para um líder: 
1 - Saberá facilmente delegar as tarefas 
com facilidade, pois terá a empatia dos 
seus colaboradores. 
2 - Desenvolverá relacionamentos saudá-
veis com toda a equipe. 
3 - Inspirará confiança. 
4 - Contará com feedbacks importantes. 

Portanto, o bom gestor com comporta-
mento adequado fará com que sua equi-
pe chegue ao topo máximo que a empresa 
quiser, pois todos os colaboradores de-
sempenharão o melhor possível suas fun-
ções a fim de não decepcionar o gestor.  
Então, entender que o comportamento 

e a comunicação andam de mãos dadas 
é extremamente importante para ser um 
bom líder. Aproveite as dicas e melhore 
sua performance com elas. Bom trabalho! 

Bruna Barcelos 
Consultora comportamental 
@sis.porvoce

https://revistacultnet.com.br/?p=8028&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1mo
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Comportamento

Michelle Aguiar
Fotos Arquivo Pessoal | SXC

Atitudes que transformam 
a realidade.

Mulheres 
empreendedoras! 

O fim do ano chegou e com ele a correria 
para finalizar todos os projetos e trabalhos 
colocados como meta para este ano. E que 
ano! Certamente, 2020 ficará registrado em 
nossas memórias. E mesmo com tantos de-
safios enfrentados, sabe-se que a partici-
pação das mulheres no mundo do empre-
endedorismo está cada vez mais crescente 
e neste ano não foi diferente.  Empreender 
tem feito os olhos femininos brilharem e os 
resultados têm vindo com o mesmo brilho. 
E não faltam motivos para isso. Apesar das 
dificuldades ainda existentes, as mulhe-
res possuem muitas características que as 
favorecem:  aliam sensibilidade, intuição, 
empatia, criatividade, coragem, determi-
nação, mais dedicação aos estudos, inicia-
tiva e muita vontade de vencer. Muitos ne-
gócios surgiram durante a pandemia, como 
trabalhos manuais e artesanais, e-com-
merce, negócios voltados para produtos e 
serviços. E sabem quais são os principais 
motivos que levam as mulheres a empreen-
derem? Busca de independência financei-
ra e autorrealização. E mulheres realizadas 
à frente dos seus negócios são inspiração 
para outras que têm sua confiança e auto-
estima fragilizadas quando a conquista da 
independência financeira não parece tão 

fácil. Ao se tornarem protagonistas de suas 
vidas, transformam sonhos em realidade, 
aumentam sua satisfação pessoal e pro-
fissional, conseguem se libertar de ciclos 
viciosos de violência doméstica e normal-
mente reinvestem o capital adquirido na 
própria família, trazendo benefícios para 
toda a sociedade. Então, já podemos dizer 
que o saldo do ano foi muito positivo, ape-
sar dos grandes impactos sofridos por elas 
com a pandemia. Mulheres inspirando mu-
lheres a continuarem sua jornada, acredi-
tando que é possível, sim, fazer acontecer, 
se realizar, se reinventar e, principalmente, 
re(começar). 

Michelle Aguiar atua no Desenvolvimento Humano. Espe-
cialista em Gestão Estratégica de Pessoas, Análise de Per-
fil Comportamental e de Competências, Coach, Master em 
PNL e Coautora do livro Mulheres Empreendedoras de Alta 
Performance de Minas Gerais. Linkedin: michelleaguiar.coa-
ch | Instagram: @michelleaguiar.coach

https://revistacultnet.com.br/?p=8070&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1mM


LEIA E COMPARTILHE
ACESSE CONTEÚDO CULT

40

Mais

Estética

Lucineide Pagano 
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação 

“Na estética, como em qualquer outro
trabalho, precisamos estar bem conosco”

Você é aquela mulher empreendedora 
que é multitarefas? Faz tudo? Na sua clíni-
ca também funciona assim? Você atende, 
monta o tratamento estético, faz o marke-
ting, controla o estoque e compras, faz o 
pós-vendas, cuida do financeiro e ainda 
faz a limpeza da clínica? Você trabalha... 
trabalha... e não vê a cor do dinheiro? Você 
mistura seu dinheiro pessoal com o pro-
fissional? Você se paga? Tira o seu salário? 
Sabe por que muitas pessoas não conse-
guem crescer no seu negócio? Porque fa-
zem tudo dentro da empresa e agindo isso 
não têm tempo para gerenciar e fazer o 
seu negócio crescer. Acham que precisam 
esperar estar com a agenda lotada e sem 
tempo pra nada para depois contratar uma 
ajudante, secretária, e isso é um enorme 
erro. Na estética, como em qualquer outro 
trabalho, precisamos estar bem conosco, 
mas especialmente na estética, cuidamos 
da autoestima e bem-estar do outro. E se 
você faz tudo dentro da sua empresa, con-
sequentemente não terá tempo de geren-
ciar seu negócio e nem mesmo cuidar de 
você. 

Não seja uma mulher polvo - aja diferente! 
Para que você consiga atingir o sucesso da 

sua clínica, contrate pessoas, treine uma 
profissional do seu jeito. Na sua ausência 
como ficam suas clientes? Com mais tem-
po livre, você consegue ir atrás de parce-
rias, ter ideias para diferenciar seus aten-
dimentos, aprender a gerenciar, tirar um 
tempo pra você cuidar da saúde (só assim 
você consegue dar conta de tudo) e, quan-
do menos esperar, estará tudo fluindo da 
maneira certa. 

Lucineide Pagano é Coach e Mentora para 
empreendedores na área da Estética e Beleza. 
#rumoaosucessonaestetica 
#vemcomlucineidepagano

Você está sendo uma mulher
polvo na estética? 

https://revistacultnet.com.br/?p=8064&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1mo
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Aciub Mulher

Tomaídes Rosa 
Fotos Divulgação  

Brasil já é o sétimo país com o maior
número de mulheres empreendedoras.

Cada vez mais cresce o número de mu-
lheres empoderadas que conquistam po-
sições de destaque no mercado, o que é 
motivo de comemoração, reflexão e valo-
rização. Com o objetivo (TR1) de apoiar, 
empoderar, estimular e inspirar todos 
que se dedicam a tornar o mundo um lu-
gar melhor para as mulheres e meninas, 
a Organização das Nações Unidas (ONU) 
instituiu, há cinco anos, 19 de novembro 
como “Dia Mundial do Empreendedoris-
mo Feminino”. O Brasil já é o sétimo país 
com o maior número de mulheres em-
preendedoras, segundo levantamento da 
Global Entrepreneurship Monitor (GEM), 
realizado com 49 nações. São mais de 24 
milhões de mulheres tocando negócios 
próprios, gerando empregos e movimen-
tando a economia. Em Minas Gerais, dos 
mais de 736 mil empreendedores forma-
lizados, somos 47%. Isso significa que so-
mos cerca de 347 mil empreendedoras 
mineiras ativas no mercado. Nós temos 
conquistado novos papéis na sociedade e 
com protagonismo em alguns mercados. 
Segundo a Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), negócios que possuem 

mulheres em postos de liderança têm me-
lhor desempenho e isso também acontece 
no Brasil. Instituições que passaram a ser 
lideradas por mulheres obtiveram aumen-
to nos lucros, mais facilidade para atrair e 
reter talentos, melhora na criatividade e 
inovação e progresso em relação à reputa-
ção das empresas. O empreendedorismo 
feminino gera mais empregos, movimenta 
a economia e permite que a mulher tenha 
sustentabilidade no mercado de trabalho. 
Além disso, contribui com o aumento dos 
seus rendimentos e, principalmente, se 
tornem totalmente independentes e pro-
tagonistas da sua própria vida. E em um 
momento repleto de dificuldades e novas 
necessidades, a nossa perseverança em 
empreender continua fazendo a diferen-
ça. Em Uberlândia, o Aciub Mulher faz um 
trabalho de incentivo, capacitação e apoio 
às mulheres empreendedoras. Convido 
você, que já empreende e quer fazer a di-
ferença, a se juntar a nós. Saiba mais en-
trando em contato pelo e-mail: projetos@
aciub.com.br. 
Tomaídes Rosa é empresária e presidente do 
Aciub Mulher - Conselho da Mulher Empreendedora.

Empreendedorismo 
feminino 

https://revistacultnet.com.br/?p=8040&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1mo
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Dica 
Gastronômica Cult 

“Para quem aprecia este prato português,
o bacalhau do chef João é perfeito”

LEIA E COMPARTILHE
ACESSE CONTEÚDO CULT

A qualidade de vida, o esporte, a educação 
e os negócios fazem com que Uberlândia 
seja conhecida no Brasil e boa parte do 
mundo, mas a gastronomia disponível na 
cidade é de uma variedade e qualidade de 
causar inveja para as principais cidades e 
cidadãos do mundo. São tantas oportu-
nidades de experiência gastronômica na 
cidade que a Revista Cult resolveu criar 
a Dica Gastronômica Cult, trazendo, em 
cada edição, um chef e um prato. Portan-
to, bom apetite!Chef João Alessandro, do Santo Douro Gourmet e Delicatessen.

Dicas gastronômica

https://revistacultnet.com.br/?p=8034&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1m0
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34 3236-1510 | 34 99673-5322
Rua Coronel Severiano, 476 - Tabajaras 

Pratos gourmet delivery (Sábados e Domingos)
Comida caseira delivery (de Segunda a Sexta)

 

Inaugurando a coluna trazemos uma dica imper-
dível e incomparável: o bacalhau do chef João 
Alessandro, do Santo Douro Gourmet e Delica-
tessen. Para quem aprecia este prato português, 
o bacalhau do chef João é perfeito, pois ele mes-
mo escolhe as peças e as prepara utilizando as 
melhores técnicas portuguesas e seu jeito único 
de transformar produtos em maravilhas culiná-
rias. Ah, mas o Santo Douro Gourmet e Delica-
tessen não é um restaurante, encomende o ba-
calhau do chef João Alessandro e aprecie sem 
moderação com a família. Não perca esta dica.

O delicioso bacalhau do chef João Alessandro, 
do Santo Douro Gourmet e Delicatessen. 

https://www.instagram.com/santodourogourmet/
https://www.facebook.com/SantoDouro
https://revistacultnet.com.br/?p=8034&preview=true
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R$ 129,90 

Lombo de bacalhau
confitado no azeite extra
virgem, acompanhado de 

tomates sweet grape, batata
coradas e brócolis.

/SantoDouro santodourogourmet

SERVE 2 PESSOAS R$ 388

Pernil assado à moda do
chef, marinado na cachaça,

acompanha mini cebolas
caramelizadas, mini

batatas e pêssegos assados

/SantoDouro santodourogourmet

SERVE DE 8 A 10 PESSOAS

Chester acompanhado
de molho de maracujá  

e farofa natalina
R$ 320

/SantoDouro santodourogourmet

SERVE DE 6 A 8 PESSOAS     R$ 119,90  

Filé mignon com aspargos
braseado, envolto com

parma e finalizado com
redução de aceto balsâmico

/SantoDouro santodourogourmet

SERVE 2 PESSOAS

R$ 375

Peru assado marinado
no champanhe decorado

com frutas da época

/SantoDouro santodourogourmet

SERVE DE 6 A 8 PESSOAS

Filé mignon com molho à
moda L'ancienne,

acompanhado de mini
batatas coradas na

manteiga
R$ 99,90 

/SantoDouro santodourogourmet

SERVE 2 PESSOAS

R$ 99,90 

Salmão assado com crosta de
pistache, acompanhado com

tomate sweet grape e
confitado no azeite e 

molho damasco

/SantoDouro santodourogourmet

SERVE 2 PESSOAS

R$ 109,90 

Filé ao creme de shitake:
cogumelos assados com
alho poró, confitados no

creme de leite fresco

/SantoDouro santodourogourmet

SERVE 2 PESSOAS
R$ 79,90 o kg 

 Farofa de tender,
ameixa preta, 

nozes e queijo coalho

/SantoDouro santodourogourmet

R$ 109,90 o kg 

Conchiglione recheado com
frango defumado, nozes,

cream cheese, 
noz moscadae e 
molho de tomate

/SantoDouro santodourogourmet

Ceias de Natal 
e de Reveillon 

2021 Inesquecíveis Lombo de bacalhau 
confitado no azeite extra
virgem, acompanhado de 
tomates sweet grape, batata
coradas e brócolis.

Chester acompanhado de 
molho de maracujá
e farofa natalina

Salmão assado com crosta 
de pistache, acompanhado 
com tomate sweet grape e
confitado no azeite e molho 
damasco

 Filé ao creme de shitake 
cogumelos assados com 
alho poró, confitados no 
creme de leite fresco

Farofa de tender, ameixa 
preta, nozes e queijo coalho

 Filé mignon com aspargos 
braseado, envolto com 
parma e finalizado com 
redução de aceto balsâmico

Peru assado marinado no 
champanhe decorado com 
frutas da época

Filé mignon com molho 
à moda L’ancienne, 
acompanhado de mini 
batatas coradas na 
manteiga

Pernil assado à moda do 
chef, marinado na cachaça, 
acompanha mini cebolas 
caramelizadas, mini batatas 
e pêssegos assados

Conchiglione recheado 
com frango defumado, 
nozes, cream cheese, noz 
moscada e molho de tomate

Serve 2 pessoas

Serve 6 a 8 pessoas

Serve 2 pessoas Serve 2 pessoas

Serve 2 pessoas Serve 6 a 8 pessoas Serve 2 pessoas

Serve 8 a 10 pessoas

Serve 4 pessoas

R$ 129,90

R$ 320,00

R$ 99,90 R$ 109,90 R$ 79,90 o Kg

R$ 119,00 R$ 375,00 R$ 99,90

R$ 388,00

R$ 109,90 o Kg R$ 120,00

https://revistacultnet.com.br/?p=8034&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1m0
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Filé mignon com molho à
moda L'ancienne,

acompanhado de mini
batatas coradas na

manteiga
R$ 99,90 

/SantoDouro santodourogourmet

SERVE 2 PESSOAS

R$ 109,90 o kg 

Conchiglione recheado com
frango defumado, nozes,

cream cheese, 
noz moscadae e 
molho de tomate

/SantoDouro santodourogourmet

R$ 98 o Kg

Salada crocante de
bacalhau com grão de

bico e amêndoas
laminadas tostadas

/SantoDouro santodourogourmet

R$ 69,90

Salada de burrata de
búfala com presunto

parma acompanhado de
molho pesto genovês

/SantoDouro santodourogourmet

SERVE 2 PESSOAS R$ 65 o kg

Salpicão Natalino com
frango defumado,

ameixa preta, cenoura,
maçã verde, damasco,

batata palha

/SantoDouro santodourogourmet

R$ 65 o kg

Arroz com
amêndoas

laminadas, pera e
gorgonzola

/SantoDouro santodourogourmet

R$ 79 o kg

Arroz com
damasco e 

nozes

/SantoDouro santodourogourmet

R$ 65 o Kg

Cuscuz marroquino
com frutas secas

/SantoDouro santodourogourmet
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ESCOLHA
SUA
SOBREMESA

/SantoDouro santodourogourmet

É composta de um praline de nozes
com mousse de brigadeiro, geléia

de morango artesanal e um
delicioso brigadeiro branco

finalizada com morangos frescos.

Taça duo de brigadeiro 
com morango

/SantoDouro santodourogourmet

R$ 120
SERVE DE 4 PESSOAS

Inspirada na tradicional torta de limão
francesa a Taça Tarte aux citron é

composta de uma massa sucrée que
acompanha um curd de limão e um

leve merengue  maçaricado.

Taça Le citron

/SantoDouro santodourogourmet

R$ 120
SERVE DE 4 PESSOAS

Feita com a fruta da paixão
(maracujá) é composta de massa

sucrée com trufa de chocoalte meio
amargo, um leve creme diplomata de
maracujá e finalizada com geléia de

maracujá artesanal.

Taça La passion

/SantoDouro santodourogourmet

R$ 120
SERVE DE 4 PESSOAS

Encomendas até o dia 20/12/20; 
Confirmação de encomenda somente mediante 
pagamento;
Se o cliente desejar que o prato seja montado em 
vasilha própria, deve ser entregue até o dia 20/12, 
caso contrário será entregue em embalagem 
descartável; 
Formas de pagamentos:
Transferência bancária ou cartão de crédito. 
*Fotos do cardápio meramente ilustrativas.

Informações e Encomendas:
(34) 3236-1510 (34) 9 9673-5322 (34) 9 9685-7675

Informações

Arroz com amêndoas 
laminadas, pera e 
gorgonzola

Arroz com 
damasco e
nozes

Salada crocante de 
bacalhau com grão de bico 
e amêndoas laminadas 
tostadas

Salpicão Natalino com 
frango defumado, ameixa 
preta, cenoura, maçã verde, 
damasco, batata palha

Salada de burrata de 
búfala com presunto parma 
acompanhado de molho 
pesto genovês

Taça duo de brigadeiro com 
morango 
É composta de um praline de 
nozes com mousse de brigadeiro, 
geléia de morango artesanal e 
um delicioso brigadeiro branco
finalizada com morangos frescos.

Taça Le citron
Inspirada na tradicional torta de 
limão francesa a Taça Tarte aux 
citron é composta de uma massa 
sucrée que acompanha um curd 
de limão e um leve merengue 
maçaricado.

Taça La passion
Feita com a fruta da paixão 
(maracujá) é composta de 
massa sucrée com trufa de 
chocoalte meio amargo, um leve 
creme diplomata de maracujá 
e finalizada com geléia de 
maracujá artesanal.

Cuscuz marroquino 
com frutas secas

Serve 2 pessoas

Serve 2 pessoas

Serve 4 pessoas

Serve 4 pessoas Serve 4 pessoas

Serve 8 a 10 pessoas

R$ 99,90

R$ 65,00 o Kg 

R$ 79,00 o Kg 

R$ 388,00 R$ 98,00 o Kg R$ 65,00 o Kg

R$ 109,90 o Kg

R$ 69,90

R$ 120,00

R$ 120,00 R$ 120,00

R$ 65,00 o Kg

https://www.instagram.com/santodourogourmet/
https://www.facebook.com/SantoDouro
https://revistacultnet.com.br/?p=8034&preview=true
https://api.whatsapp.com/send?l=pt_BR&phone=5534969735322
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Redação
Foto Gabriel Rangel Saraiva

O que esperar
 de 2021? 

LEIA E COMPARTILHE
ACESSE CONTEÚDO CULT

O ano de 2020 causou dificuldades 
e a necessidade de adaptações para 
muitas empresas e negócios, já 2021 
promete ser um ano de reconstrução 
com a implantação de inovações e 
muito mais tecnologia. Para a Revis-
ta Cult não foi diferente e não será di-
ferente, passamos 2020, agora entra-
remos em 2021 reinventados. Vem 
aí uma Revista Cult adaptada a um 
mundo em constante transformação 
e será feita para atender aos interes-
ses e necessidades dos seus leitores, 
trazendo nas versões digitais intera-
tivas e impressas muita notícia, even-
tos, agendas culturais, moda, ten-
dências, tecnologia, marcas de luxo, 
coleções, inaugurações, saúde, culi-
nária e lazer. Seja bem-vindo 2021, 
sejam bem-vindos a Revista Cult!

Paulo Roberto Orlandini 
Gestor de Projetos da Revista Cult

https://revistacultnet.com.br/?p=8107&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1m0
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Aciub Jovem

Patrícia Prado 
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Superação sempre fez parte do
dia a dia das mães empreendedoras.

Mães empreendedoras 
em meio à pandemia 

O despertador toca, ela levanta e acorda os 
filhos, repassa mentalmente o que vai ser 
feito no dia, prepara o café da manhã, come 
algo rápido e dirige até a escola. Depois de 
deixar as crianças, chega no trabalho, liga 
o computador, confere os e-mails e orien-
ta a equipe... ufa, ainda são 9 horas e quan-
ta coisa já foi feita. Essa rotina pertence a 
grande parte das mães empreendedoras 
que se desdobram em várias funções. Mas 
o que dizer da rotina destas mães em meio 
à pandemia? E em 2020 todos tiveram que 
adaptar suas tarefas e afazeres a nova rea-
lidade. Agora as crianças estudam em casa, 
o balé, a natação e o futebol foram suspen-
sos, e as funcionárias domésticas que nos 
auxiliam também precisaram ficar em casa. 
As avós, que tanto nos ajudam, tiveram que 
se proteger por fazerem parte do grupo de 
risco. E além das adaptações domésticas, 
também foi preciso inovar a forma de aten-
der aos clientes, remanejar funcionários e 
ordenar a vida financeira. Ao todo, existem 
cerca de 24 milhões de empreendimentos li-
derados por mulheres no país e grande par-
te delas optaram pelo empreendedorismo 
como forma de encontrar mais tempo para 
estar perto da família. E quando o assunto 
envolve maternidade, os números são ain-
da mais significativos. De acordo com uma 
pesquisa feita pela Rede Mulher Empreen-
dedora (RME), 68% das donas de negócio 
do país começaram a empreender depois 

de ter filho. Superação sempre fez parte do 
dia a dia das mães empreendedoras. Mu-
lheres com filhos estão demonstrando dois 
de seus grandes atributos: a capacidade de 
cuidar e de se adaptar rapidamente a situ-
ações de crise. Acredito que o saldo do mo-
mento seja positivo, com empresas se tor-
nando mais eficientes em meio a condições 
complexas, e famílias tendo a oportunidade 
de se aproximarem em meio a convivência 
constante. Eu, que me vi em tempo de espe-
ra, grávida durante a pandemia, deixei uma 
rotina de muitos compromissos - sejam eles 
profissionais, de voluntariado, acadêmicos, 
ou sociais em família e amigos - para uma 
rotina mais simples. O mundo nos fez re-
estabelecer as prioridades. Empresas mais 
enxutas e eficientes permitirão que mães 
empreendedoras estejam mais à mesa com 
os seus. 

Patrícia Prado é empresária e membro do Aciub Jovem.
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“Dirigir uma entidade como a Aciub,
é algo que me deixa muito honrado”

Em Assembleia Geral de Eleição, realizada no 
dia 16 de novembro, foi eleita a nova diretoria 
da Associação Comercial e Industrial de Uber-
lândia (Aciub) para a gestão 2021/2023. Com 
chapa única, o empresário Paulo Romes Jun-
queira foi reeleito presidente e seguirá à frente 
da entidade, juntamente com a diretoria elei-
ta na ocasião. A assembleia foi presidida pelo 
empresário Luiz Alexandre Garcia, que foi pre-
sidente da Aciub no período de 2003 a 2006. 
Ex-presidentes como Rosalina Cardoso Vilela, 
Dilson Dalpiaz Dias e Fábio Pergher também 
participaram deste momento, juntamente com 
dezenas de empresários associados. Por conta 
da pandemia, a assembleia ocorreu de forma 
online. 

O presidente reeleito 
Formado em Direito, com pós-graduação em 
Gestão Empresarial, Paulo Romes Junqueira 
é diretor-presidente da Junco Indústria e Co-
mércio Ltda, empresa especializada na fabrica-
ção de balas, doces, condimentos e artigos de 
festas, que está no mercado há 29 anos e pos-
sui sua sede em Uberlândia atendendo a todo 
país. O empresário, que está como presidente 
da Aciub desde 2019, já foi Secretário de De-
senvolvimento Econômico e Turismo de Uber-
lândia (2013-2014), ocupa também a função de 
presidente do Conselho Político da Aciub, vice-
-presidente da instituição filantrópica CEAMI 
Reabilitação para a Vida, ex-presidente do Co-

mitê Estratégico do Business Affair da Amcham 
Brasil - Câmara Americana de Comércio para 
o Brasil, ex-presidente da Fade - Fundação de 
Apoio e Desenvolvimento Empresarial, e diretor 
do Sindicato da Alimentação do Sistema Fiemg. 
Após ser eleito por aclamação, Paulo Romes 
Junqueira destacou a satisfação por este mo-
mento e com a equipe que faz parte da gestão. 
“Dirigir uma entidade como a Aciub, com uma 
diretoria tão qualificada, representando uma 
classe tão importante para o setor produtivo 
de Uberlândia, é algo que me deixa muito hon-
rado e ao mesmo tempo ciente da responsabi-
lidade que é representar a classe empresarial, 
especialmente em anos tão diferentes como te-
mos vivido e que ainda estão por vir”, afirmou 
o presidente, ressaltando também os desafios 
enfrentados na primeira gestão. “Foram anos 
bem diferentes, mas entendo que positivos e 
aprendi muito. O relacionamento que a Aciub 

Paulo Romes Junqueira é 
reeleito presidente da Aciub 
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nos possibilita é no mínimo engrandecedor e 
avalio que foi extremamente positivo da mi-
nha parte e espero ter dado minha contribui-
ção para a entidade”, avaliou. Sobre a próxima 
gestão, que iniciará em fevereiro, o presidente 
falou sobre a relevância do que está por vir. “O 
desafio mais eminente, principalmente nestes 
dois anos da gestão, é atuar de forma a contri-
buir com este momento em que vamos recolo-
car o ‘trem no trilho’. Nós vivemos um ano de 
2020 diferente de tudo que aconteceu na histó-
ria e vamos sentir o reflexo especialmente em 
2021 e ainda em 2022. Vamos contribuir com a 
classe empresarial fazendo com que isso seja 
menos impactante possível e oferecendo nos-
so apoio principalmente aos associados. Ainda 
teremos a satisfação de assumir por mais dois 
anos, juntamente com a nova gestão do Go-
verno Municipal e Legislativo, e penso que os 
desafios deles não serão muito diferentes dos 
nossos. Por isso, queremos dar as mãos a to-
dos os poderes para que possamos fazer um 
caminho mais suave, possível para toda socie-
dade”, ressaltou. O presidente destacou ainda 
a importância da equipe que faz parte da ges-
tão. “Temos aqui um time muito bom e afina-
do, inclusive esta é a principal característica da 
Aciub, pois não temos confrontos e contamos 
com o Conselho dos ex-presidentes, que até foi 
empoderado nesta gestão. Temos uma turma 
que trabalha com a gente, como os vice-pre-
sidentes e toda a diretoria, que sempre está a 
postos, sem ninguém ser remunerado, e atu-
ando em prol de apoiar os empreendedores 
associados e por consequência a sociedade”, 
enfatizou Paulo Romes Junqueira. 

Diretoria - Biênio 2021/2023 

Presidente: Paulo Romes Junqueira. 

Vice-presidentes: Humberto Pereira Carnei-
ro, Fábio Túlio Felippe e Sérgio Henrique Feres 
Tannus. 

Secretários: Adriano Gargalhone Novaes, Mar-
cela Cunha Guimarães e Tomaídes Rosa. 

Tesoureiros: Eduardo Vieira Attie, Tereza Ma-
ria Siqueira Guimarães Netto e Wolney Magni-
no Cardoso.

Diretoria Plena: Anna Paula Graboski Correia 
Lima, Adelso Ferreira Tavares Júnior, Bruno 
Brandão Neto, Bruno Gregório, Denilson Feli-

pe Borges, Dione Alves Borges, Edson Drube, 
Elmo Filho, Fabio Badaró, Felipe Calixto Netto, 
Geraldo Magela Campos Reis, Gerson Sebas-
tião de Souza, Guilherme Heitor Caran, Helton 
Régis de Oliveira, Lázaro Magalhães, Leandro 
Borges Carrijo, Marcílio Otoni de Souza, Maria 
Aparecida Rodrigues Mendonça Braga, Moa-
cir Henrique Martins, Morum Bernardino, Pe-
dro Pacheco, Rafael da Costa Gouvêa, Rangel 
Germano Barbosa, Raquel Ribeiro Paes Leme, 
Ricardo Pereira Rocha Moreira, Robson Ovidio 
Xavier, Rodrigo Santos Braga, Sergio Gallo Rui-
vo, Thiago Magalhães Resende e William Costa 
Dias. 

Conselho Deliberativo: Abud Cecílio Domin-
gos, Ademilson Prado de Freitas, Alfredo Ren-
gifo, Ângelo Virgílio Borges Pedrosa, Celso 
Santos, Eduardo Galassi, Fabiano Alves, Flá-
vio Lucio Borges Martins, Fernando de Moraes, 
Frederico Prudente de Queiroz, Isabel Rosita, 
Jonas Palmieri, José Humberto Resende de Mi-
randa, José Inácio Pereira, Júlio Paiva, Leonar-
do Baldez Augusto, Lucas Santos Stoque, Luiz 
Fernando de Almeida Finotti, Márcio Reis Maia, 
Paulo Fernando Borges de Souza, Ricardo Ma-
noel Lourenço, Ricardo Siqueira Monteiro, Ro-
berto Spolidoro Gomes, Sávio de Moraes, Wag-
ner Cardoso Neto e Wilder Ferreira Cunha. 

Conselho Fiscal: Calcir José Pereira Junior, 
Dilson Pereira da Silva, Fábio Pergher, Luiz Ale-
xandre Garcia e Rogério Nery de Siqueira Silva. 
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O novo ano na visão 
dos especialistas.

Perspectivas 
para 2021 

Mundialmente, 2020 foi um grande teste de 
resiliência e de muitos aprendizados. Mais 
uma vez o povo brasileiro mostrou o que é 
se adaptar e transformar adversidades em 
oportunidades, confirmando o bordão co-
nhecido: “o brasileiro não desiste nunca”. 

Mas o que podemos esperar de 2021? A re-
vista Cult ouviu especialistas das áreas de 
Economia, Investimentos, Mercado Imobi-
liário, Agronegócio e Comunicação para sa-
ber quais as perspectivas para estes merca-
dos para o próximo ano. 

mundo
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Agronegócio 
Para muitos negócios, 2020 foi promissor e 
essa dinâmica positiva prossegue em 2021. 
Um deles é o setor agropecuário. O Valor 
Bruto da Produção Agropecuária (VBP) deve 
alcançar este ano R$ 848 bilhões com um 
crescimento de 13% frente a 2019. Segundo 
Marcelo Prado, fundador da MPrado Consul-
toria, uma das empresas mais respeitadas 
do segmento, a alta produtividade e o câm-
bio favorável às exportações contribuíram 
muito para esse resultado. Ele explica que 
os grandes destaques do ano foram a soja, 
o milho e o café, além dos suínos, bovinos 
e aves. “Como o Triângulo Mineiro basica-
mente tem todas essas culturas, contribuiu 
de forma direta para a geração desses resul-
tados”, explica. De uma forma geral, o con-
sultor explica que os agricultores tiveram 
grandes avanços na tecnologia, na digitali-
zação da produção, na produtividade e na 
comercialização. “Podemos considerar que 
foi uma combinação quase perfeita. O gran-
de desafio agora é o maior aperfeiçoamento 
da gestão do negócio. 

É necessário que o empresário rural priorize 
a introdução de ferramentas de gestão mais 
modernas, para que ele possa evitar desper-
dícios, ineficiência e, ao mesmo tempo, po-
der reter a riqueza gerada e a perpetuidade 
do negócio”, acrescenta Marcelo. 

Em relação ao crédito rural, observa que a 
grande capilaridade do Banco do Brasil, a 
entrada dos bancos privados, as cooperati-
vas de crédito e as fintechs promoveram uma 
grande competitividade do setor. “Quem 

pode ganhar com isso é o empresário rural, 
que terá mais alternativas de financiamento 
e com maior agilidade. As taxas de juros que 
reduziram bastante, ainda podem cair mais 
pela concorrência. O fator desfavorável que 
pesa para isso é o aumento da inflação que 
deve fechar esse ano em 3,5% e em 2021 em 
3,4%”, afirma Marcelo. Para 2021, Prado en-
fatiza que o potencial é de crescimento. “O 
Valor Bruto da Produção Agropecuária deve 
alcançar R$ 950 bilhões com o crescimento 
de 12% em relação a 2020. É claro que esses 
resultados ainda dependerão das condições 
climáticas que influenciarão diretamente a 
produtividade e, consequentemente, a pro-
dução. Já temos dois fatores adversos que 
foram a forte seca em setembro, outubro e 
parte de novembro, que prejudicou a cul-
tura do café, e o plantio antecipado da soja 
para que o milho da safra seja plantado em 
esses ideais. Acredito que tenhamos queda 
na produção do milho safrinha por plantio 
atrasado e redução da área plantada. Mes-
mo assim, o contexto mercadológico é bas-
tante favorável para um ano muito promis-
sor para a agropecuária brasileira”, avalia. 

Economia 
A economia é um pilar importante para im-
pulsionar os negócios. De acordo com o 
economista Carlos Henrique Oliveira e Silva 
Paixão, o que faz a economia girar é a renda 
da população. “Quando as pessoas perdem 
a renda, a economia não gira. O consumo di-
minui, a inadimplência aumenta, há maior 
negativação para crédito. Menos crédito sig-
nifica menos opções de compra no varejo. 

Marcelo Prado, fundador da MPrado Consultoria

O economista Carlos Henrique Oliveira e Silva Paixão
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O ano de 2020 foi difícil porque com a pan-
demia houve fechamento de algumas em-
presas, outras precisaram diminuir os fun-
cionários, o que automaticamente provoca 
redução no consumo”. Um fator positivo 
para 2020, explica Carlos Henrique, foi a re-
dução dos juros e a concorrência entre ban-
cos, que fez o segmento de imóveis crescer 
mesmo em crise. “Muitas pessoas tiveram 
condições de adquirir imóveis com condi-
ções factíveis. Agora, resta saber se conse-
guirão manter as prestações”. Carlos Henri-
que enfatiza que o governo tem um papel 
substancial na geração de renda ao peque-
no empreendedor e às famílias que não são 
assalariadas. “Os recursos são escassos, te-
mos um déficit orçamentário ascendente. O 
auxílio que o governo deu às famílias serviu 
para que pudessem sustentá-las na crise de-
vido à pandemia. O governo terá que fazer 
um exercício fiscal para continuar ajudando 
as famílias que ainda precisam dessa ren-
da. Ao contrário, teremos problemas sociais 
grandes. Não quero dizer que o governo 
precisa ser paternalista por toda vida, mas 
pelo menos por enquanto, é fundamental”, 
ressalta. 

Em âmbito local, o economista avalia que 
Uberlândia sai à frente de outras cidades de 
mesmo porte. “Temos em nosso território 
um parque industrial de ponta e de tecno-
logia, que não dependem de matéria-prima 
tangível e, sim, de conhecimento, então, 
este é um grande ganho. O que as empresas 
buscam são eficiência e eficácia, processos 
e a TI ajuda muito nisso. Além disso, a cida-
de aporta indústrias de grande porte e de 
renome e atrai investidores por uma série 
de motivos fortemente favoráveis”, analisa. 
Na sua visão, falar sobre o futuro em nível 
econômico é um desafio porque ainda exis-
te uma ameaça internacional que é a vol-
ta do vírus em condições sanitárias piores. 
Para ele, o termômetro é a Europa. Mas, sa-
lienta: “Temos que ter parcimônia e enten-
der o processo. O cenário é desafiador, mas 
há possibilidades. A grande verdade que 

muitos insistem em ignorar é que as pesso-
as estão cansadas do vírus, mas o vírus não 
se cansou delas. Ainda não temos a vaci-
na, mas temos mecanismo para trabalhar. 
Quantas ações criativas aconteceram em to-
dos os segmentos? Muitos não sucumbiram 
porque o poder de adaptação do brasileiro 
é fantástico. Volto a dizer: Uberlândia sai 
na frente de outras cidades por conta des-
se parque tecnológico robusto e indústrias 
de grande porte com influência global. No 
caso do agronegócio, por exemplo, só ala-
vancaram, muitos tiveram a melhor safra 
dos últimos tempos e isso reverbera para a 
economia. Que nesse momento, os políticos 
pensem na economia, que voltem sua aten-
ção ao pequeno negócio e para o cidadão”, 
enseja. 

Investimentos 
O ano de 2020 foi um dos mais desafiadores 
para as bolsas de valores. Os investidores 
anseiam por melhores resultados em 2021, 
já que este ano foi atípico e cheio de incer-
tezas para o mercado de investimentos. 
Apesar da instabilidade gerada, com o pas-
sar dos meses os investidores começaram 
a se acostumar com esse novo risco e estão 
enxergando um retorno do crescimento de 
processos e fusões para o próximo ano. 
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Rodrigo Ferreira, assessor de 
investimentos na Minas Capital
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Rodrigo Ferreira, assessor de investimen-
tos na Minas Capital, realça que mesmo no 
cenário de crise gerado pela Covid-19 con-
seguiram crescer e agregar valor para seus 
clientes e que, apesar das adversidades, 
preservaram o patrimônio de todos. “No ce-
nário macro internacional, o mercado deve 
monitorar de perto uma possível segunda 
onda do Coronavírus, enquanto no Brasil 
temos no radar, para além da pandemia, o 
compromisso do governo com a questão 
fiscal, aprovação das reformas e as privati-
zações. O ano de 2021 provavelmente será 
de retomada de crescimento da economia 
brasileira e o avanço dessas pautas tendem 
a favorecer o mercado e, consequentemen-
te, nosso negócio”, salienta. 

O especialista observa que, por conta da 
pandemia, a relação com o cliente mudou 
muito. Poder realizar reuniões de forma vir-
tual foi encarado como algo positivo devi-
do à adaptabilidade da agenda do cliente, 
o que deve permanecer. “A agilidade na to-
mada de decisão é outro elemento que foi 
alterado. O mercado financeiro, que tem o 
dinamismo como característica indissociá-
vel, aprimora essa questão no cenário atípi-
co vivido, o que passa a exigir de nós uma 
gestão bem mais ativa e do cliente uma to-
mada de decisão mais rápida. Logicamente, 
seguimos dando todo o embasamento para 
que ele tome essa decisão”, ressalta. Sobre 
projeções no próximo ano para a Selic, indi-
cador econômico mais importante do mer-
cado, Rodrigo destaca que os ajustes reali-
zados no passado possibilitaram um ciclo 
de cortes na taxa básica de juros, que vêm 
acontecendo desde 2016. “Acreditamos que 
esse movimento de corte na Selic por par-
te do COPOM (Comitê de Política Monetá-
ria) chegou ao fim com a taxa estabilizada 
no patamar de 2% a.a. Já para 2021, uma 
leve alta na inflação deve pressionar a auto-
ridade monetária a elevar um pouco a taxa. 
Seguimos o Relatório FOCUS do Banco Cen-
tral, que traz uma projeção para todos os 
principais indicadores da economia brasi-
leira. Atualmente, o relatório aponta a Selic 
em um patamar entre 2,75% a 3.00 a.a para 
o final de 2021, uma expectativa que tam-
bém acreditamos”, destaca. 

Mercado imobiliário 
Um dos setores que mais cresceu em 2020 
foi o mercado imobiliário. Recentemente, a 

Câmara Brasileira da Indústria da Constru-
ção (CBIC) divulgou o balanço do mercado 
imobiliário no terceiro trimestre de 2020, 
com informações sobre lançamentos, ven-
das, oferta final, preço e o programa habi-
tacional Casa Verde e Amarela (CVA). De 
acordo com o balanço, o país registrou um 
aumento de 8,4% nas vendas de imóveis 
novos (apartamentos) nos primeiros nove 
meses de 2020, em comparação ao mesmo 
período do ano passado. Em Uberlândia os 
dados também são positivos. 
 

De acordo com o Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba (Sinduscon-Tap), a pesquisa imo-
biliária do último trimestre de 2020 apontou 
recorde de vendas e de lançamentos. “Fo-
ram 2.800 unidades lançadas, sendo 1.117 
horizontais e 1.698 verticais. Foi o maior 
lançamento em toda a série histórica le-
vantada. Em relação à 2019, frente a 2020, 
o crescimento de unidades vendidas foi 
de 144%. Vendemos neste período, 2.429 
unidades, sendo 880 horizontais e 1.557 
verticais. Isso nos enche de expectativas 
para 2021. Os preços continuam sem re-
ajustes, porém a previsão é que, no pró-
ximo ano, possa acontecer, tendo em vis-
ta o aumento de preços dos materiais de 
construção”, afirma o presidente do Sin-
duscon-TAP, Efthymios Panayotes.  

Apesar dos gargalos provocados pela pan-
demia da Covid-19, como a necessidade de 
renegociação de aluguéis e de taxas condo-
miniais em atraso e o desafio de adequação 
ao home office, o cenário não foi dos piores. 
O vice-presidente financeiro do Secovi-TAP, 

Efthymios Panayotes Emmanuel Tsatsakis, 
presidente do Sinduscon-TAP
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Alessandro Henrique Nascimento, disse que 
as intempéries de 2020 trouxeram aprendi-
zados e que a vacina contra a Covid-19 tra-
rá esperança. “Todos nós ganhamos muito 
com a experiência vivenciada neste ano e 
com relacionamento próximo. 2021 será 
um ano bom devido ao fato do aumento de 
lançamentos e da procura por imóveis no-
vos e usados. Teremos um mercado mais 
maduro em 2021. As pessoas darão mais 
atenção e prioridade para não desperdiça-
rem oportunidades”, ressalta. 

Comunicação 
A pandemia, por si só, chacoalhou muitos 
planejamentos de vários setores, inclusi-
ve o de comunicação e marketing. A forma 
de comunicar teve que ser adaptada já que 
tantos novos hábitos foram implementa-
dos na vida das pessoas. As marcas tiveram 
que inovar na maneira de falar com seu pú-
blico. E esta nova realidade não deve ser 
muito diferente para 2021. O presidente da 
APP Uberlândia (Associação dos Profissio-
nais de Propaganda), Toni Valente, arrisca 
dizer que 2021 será um ano melhor e com 
muitas oportunidades para quem produz e 
procura fazer a diferença com ousadia e ino-
vação. “Sou otimista por natureza, afinal, 
pensar grande e pensar pequeno dá o mes-
mo trabalho, então acredito que podemos 
fazer muito mais”, enfatiza. Para ele, duran-
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te a pandemia, os negócios em publicidade 
e comunicação precisaram se reinventar, 
buscar soluções inovadoras e oferecer con-
teúdo relevante para as marcas”, salienta. 
E falando em futuro, o presidente da APP 
lembra que só se faz futuro com estratégia 
e planejamento, e quando se vive isso, no 
presente, em meio a uma pandemia, é pre-
ciso pensar com cautela e prevenção para 
não colocar tudo a perder. 

Para o empresário de Comunicação, Célio 
Cardoso, a retomada dos negócios vai acon-
tecer. “Empresas fecharam, mas muitas 
abriram e elas precisam se comunicar. En-
tão, acredito no aquecimento do mercado 
em 2021. Diferente dos anos passados, não 
vamos parar em janeiro e fevereiro e só co-
meçar depois do Carnaval. 

Alessandro Henrique Nascimento, vice-presidente 
financeiro do Secovi-TAP

Toni Valente, presidente da APP Uberlândia 
(Associação dos Profissionais de Propaganda)

O empresário de Comunicação, Célio Cardoso
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É preciso dar sequência e de forma rápida”, 
ressalta. O empresário também afirma que 
a forma de comunicar mudou, ficou mais di-
gital, o que não significa que a mídia offline 
deixou de existir. Todos os canais de comu-
nicação foram reinventados, a pandemia 
veio para antecipar uma transformação 
digital que ainda demoraria alguns anos. A 
hora agora é de planejar e adaptar. O com-
portamento do consumidor mudou muito, 
então, é preciso se adequar à estas novas 
necessidades. É hora de traçar estratégias 
e seguir. Não existe plano perfeito, existe o 
que está no planejamento e o que você é ca-
paz de fazer”, acredita Célio. 

O diretor da Attitude Comunicação, Adriano 
Gomides, também acredita que, em 2021, a 
dinâmica da comunicação digital e a verti-
calização de canais de venda online deve se 
intensificar. 

“A pandemia exigiu mais sensibilidade de 
empresas, anunciantes e, por consequên-
cia, na comunicação, considerando o im-
pacto de suas ações numa sociedade com 
medo, cheia de incertezas e, em muitos ca-
sos, de luto pelas perdas em empregos e vi-
das”, avalia. Gomides considera que em um 
cenário ainda bastante indefinido sobre a 
extensão deste período de restrições é pre-
ciso pensar e planejar para ser ousado com 
responsabilidade, otimista com os pés no 
chão, para crescer com inovação e tecno-
logia. “É hora de ter coragem para avançar, 
sem colocar vidas em risco, mas sem correr 
o risco de fechar as portas esperando a rea-
lidade mudar”, completa. 

Educação 
O ano de 2020 vai ser lembrado como de 
grandes transformações, isso é certeza. A 
pandemia trouxe muitos impactos sociais, 

econômicos e emocionais para todos, mas, 
ao mesmo tempo, acelerou a transformação 
digital em diversos setores e reconfigurou 
o modo de ensinar e aprender nas escolas. 
Mas, vale lembrar que, por outro lado, a tec-
nologia é uma barreira em muitas escolas, 
o celular ainda é visto como uma ferramen-
ta não pedagógica capaz de potencializar o 
ensino. Além disso, muitos não têm acesso 
à tecnologia e oportunidades são desperdi-
çadas. 

O professor e consultor de Marketing Digital 
e Gwowth Hacking, Thiago Muniz, acredita 
que as perspectivas para 2021 estão mui-
to relacionadas ao desgaste dos modelos 
tradicionais. “A pandemia veio justamente 
para mostrar que o modelo de trabalho atu-
al em que o professor simplesmente entre-
ga o conteúdo não funciona mais. 

Assim como o online fez a gente quebrar 
paradigmas, muitas pessoas que tinham 
preconceito de trabalho online e curso on-
line aprenderam a quebrar essas barreiras 
e aproveitar melhor o seu tempo da forma 
que quiser”, avalia. Thiago também desta-
ca que a pandemia fez com que o papel do 
aluno fosse para protagonista e o professor 
acabou ficando muito mais como um men-
tor e orientador. “Acredito que para o pró-
ximo ano, a gente precisa fazer com que o 
aluno entenda que ele é o principal respon-
sável pelo seu conhecimento. Ele não pre-
cisa apenas dar feedbacks sobre a aula e 
o professor, ele também precisa fazer uma 
autoavaliação sobre que tipos de formatos 
poderia ter para trazer mais resultados e 
efetividade nas suas participações em aula. 
Acredito que o aluno precisa se ver mais 
como protagonista”, conclui Thiago.  

Thiago Muniz, professor e consultor de Marketing 
Digital e Gwowth Hacking Adriano Gomides, diretor da Attitude Comunicação
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Éder Santos 
Fotos Divulgação

O agronegócio brasileiro é um
dos mais representativos do mundo.

O que é o 
agronegócio? 

Ocasionalmente denominado “agribusi-
ness”, é um termo utilizado para fazer re-
ferência ao contexto socioespacial da pro-
dução agropecuária, incluindo todos os 
serviços, técnicas e equipamentos a ela re-
lacionados, direta ou indiretamente. Sendo 
assim, esse setor da economia engloba uma 
cadeia de atividades que inclui a própria pro-
dução, como café, algodão, pecuária, entre 
outros, ainda está inserido a demanda por 
adubos e fertilizantes, o desenvolvimento 
de maquinários agrícolas, a industrialização 
de produtos do campo (como óleos, cigar-
ros, café solúvel, entre outras coisas) e, cla-
ro, o desenvolvimento de tecnologias para 
impulsionar todas essas atividades. Além 
disso, o agronegócio não está somente re-
lacionado com o campo, ele especializa-se 

também no meio urbano, sendo um dos veí-
culos de promoção da subordinação das ati-
vidades rurais à dinâmica das cidades. Isso 
ocorre porque, à medida que o agribusiness 
se moderniza, mais ele se torna dependente 
de atuações industriais e produtivas prove-
niente das cidades. 

Existe uma inter-relação entre três setores: 
o primário (com a agropecuária), o secun-
dário (com as indústrias de tecnologias e 
de transformação das matérias-primas) e 
o terciário (com o transporte e comerciali-
zação dos produtos advindos do campo). 
Uma das frentes do agronegócio é a con-
centração de investimentos. Os produtores 
investem tanto na produção em si, quanto 
nos elementos que viabilizam ou melhoram 
a sua execução. Com isso, essa atividade in-
tegra estudos científicos relacionados com 
o campo e a biotecnologia, e até com a me-
teorologia e climatologia, a fim de obser-
var as melhores condições para intensificar 
a acumulação de capital por parte de seus 
proprietários. O agronegócio brasileiro é 
um dos mais representativos do mundo, so-
bretudo no que diz respeito à dinâmica de 
exportações. O Brasil é o maior exportador 
mundial de café, açúcar e cana-de-açúcar. 
É também o segundo maior exportador de 
carne bovina e o maior exportador de carne 
de frango, sendo também o quarto do mun-
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do na venda internacional de carne suína. A 
tendência é que os lucros produzidos neste 
setor se intensifiquem ainda mais, com al-
tas estimadas em 40% nos próximos anos, 
segundo o Ministério da Agricultura. 

Críticas aos agronegócios 
O agronegócio sofre críticas a partir de duas 
concepções: uma de viés econômico-social 
e outro de cunho ambiental. No aspecto 
ambiental é comum os embates no contex-
to político envolvendo os chamados “rura-
listas” contra os “ambientalistas”. Esses úl-
timos acusam frequentemente os primeiros 
de serem os responsáveis pela expansão 
desordenada das terras cultiváveis no terri-
tório nacional, expandindo a fronteira agrí-
cola e diminuindo a quantidade de reser-
vas ambientais e áreas verdes. Há também 
acusações envolvendo o cultivo em áreas 
de preservação próximas a reservas e par-
ques ambientais, além da poluição de cur-
sos d’água por fertilizantes e outros produ-
tos tóxicos. 

Já no social estão intrinsecamente relacio-
nadas com os movimentos sociais do cam-
po, com destaque para o Movimento dos 
Trabalhadores Sem-Terra (MST), que acusa 
o agronegócio de intensificar o processo de 

Acesse Uberlândia.
Anuncie Conteúdo Cult.

concentração fundiária, em que um núme-
ro cada vez maior de terras fica detido sob 
a posse de um número cada vez menor de 
investidores. Além disso, os ruralistas, neste 
caso, são acusados de travarem as políticas 
de Reforma Agrária no Brasil, que se arrasta 
desde meados do século XX sem uma solu-
ção definitiva. Dados do IBGE afirmam que 
o índice de GINI na agropecuária brasileira é 
alto, ou seja, a concentração de terras per-
manece elevada. Segundo o Censo Agrope-
cuário de 2006, este índice seguiu em 0,854 
(quando a taxa é próxima a 0,0 significa que 
há uma boa distribuição, mas quando é pró-
xima a 1,0 significa que há uma má distri-
buição). Em termos econômicos e produ-
tivos, o agronegócio foi responsável pela 
participação em 22,5% do PIB (Produto In-
terno Bruto) do Brasil em 2012, o que revela 
o peso político e financeiro deste setor no 
contexto nacional. Nós, da EDUK4, enxerga-
mos o valor imensurável que o Agronegócio 
tem dentro do Brasil, acompanhamos como 
este setor impulsiona nossa economia, ge-
rando cada vez mais riqueza e nos colocan-
do como umas das maiores potências do se-
tor. Não à toa que temos o título de celeiro 
do mundo!

Éder Santos, educador e investidor no mercado de capi-
tais, sócio fundador da Eduk4 Escola de Investimentos, 
parceiro da maior plataforma de negociação do Brasil, a 
Tryd Trader, e de uma das maiores corretoras do Brasil, a 
Nova Futura Investimentos.
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Alitéia Milagre - Serifa Comunicação 
Fotos Divulgação

Multinacional francesa do setor de cartões de benefícios
trabalha para conquistar mercados locais, inovando soluções.

Up Brasil consolida fusão e 
aposta em atuação regional

Atenta às tendências e necessidades de 
mercado, a Up Brasil, resultado da fusão das 
marcas Plan, Policard e Vale Mais com uma 
multinacional francesa do setor de cartões 
de benefícios e atualmente detentora do 3º 
lugar como player mundial do segmento de 
benefícios do mundo, tem apostado suas fi-
chas no mercado regional, podendo assim 
segmentar e personalizar seu atendimento 
com foco exclusivo na proximidade e exce-
lência. A estratégia se baseia em pilares im-
portantes alicerçados em 56 anos de expe-
riência no mercado dentro e fora do Brasil. 
No mundo, a marca detém o 3º lugar com 21 
milhões de beneficiários e mais de 1 milhão 
de clientes. No mercado nacional, a empresa 
ocupa a 4ª posição, com 17.500 mil clientes 
atendidos por meio de 2 milhões de cartões 
e 180 mil estabelecimentos. Para atender à 
essa demanda, aloca R$ 18 bilhões em folha 
de pagamento, com apoio de 360 colabora-
dores distribuídos pelo país. A Up Brasil está 
entre os cinco principais países, dentre os 
28 do Grupo, sendo um dos países focos de 
crescimento para empresa.  
  
Segundo o CEO da companhia, Pierre-Jean 
Fossat, a base do crescimento e sustenta-
bilidade do negócio se dá a partir da pro-
ximidade com clientes, parceiros e demais 
stakeholders. “Temos presença massificada 
em 55 grandes centros do país, reforçando 

investimento nas cidades, parceria com es-
tabelecimentos locais, canais parceiros e 
presença de executivos comerciais. Não te-
mos dúvidas de que a sustentabilidade dos 
negócios vem de parcerias locais e regio-
nais. Por isso, nosso objetivo é fortalecer a 
presença em regiões do país, captando es-
tabelecimentos e clientes locais, com pro-
pósito de atuação alinhado com o perfil de 
cada cidade e do perfil do pequeno comer-
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Pierre-Jean Fossat, CEO da Up Brasil
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ciante, além das grandes redes. Estamos 
também firmando parcerias com estabele-
cimentos regionais para pagamentos online 
por site ou apps de deliverys locais”, conta o 
CEO. Conhecida por seu portfólio completo 
de benefícios, a Up Brasil oferta a solução 
integral para o RH. “Temos um portfólio que 
ajuda a empresa na gestão fim a fim dos 
seus colaboradores de uma maneira sim-
ples. Nossas soluções englobam qualidade 
de vida, alimentação saudável, saúde físi-
ca e mental, educação, auxílio financeiro, 
transporte e outros. Nossa missão é ajudar 
as empresas a gerir de forma mais leve seus 
colaboradores com a oferta de benefícios 
diversos, aumentando assim a produtivida-
de e satisfação no trabalho, melhorando a 
vida das pessoas e, consequentemente, das 
organizações”, ressalta o CEO. 

Novas demandas, novas soluções 
Dentro do pilar de saúde financeira, a Up 
Brasil continua ampliando seu mix de be-
nefícios. Um exemplo é a recente parceria 
com o Bradesco para aumentar em 2.300 
novos estabelecimentos para serem cor-
respondentes não bancários. Por meio dele 
são ofertados serviços completos, propor-
cionando inclusão financeira e social, com 
atenção especial às localidades não aten-
didas por instituições financeiras, facilita 
o dia a dia das pessoas e proporciona aos 
usuários mais conveniência e praticidade, 
segurança e diversidade de serviços do es-
tabelecimento, por exemplo. Para o estabe-
lecimento aderente também há vantagens, 
como aumento do fluxo de consumidores 
no ponto de venda, fidelização ao estabe-
lecimento dos clientes e usuários do banco, 
geração de valor com novos serviços, au-
mento do valor percebido pelo cliente, en-
tre outros.  

Para o bem-estar dos colaboradores está 
sendo ofertado o Gympass para empresas 
com mais de 100 funcionários. “Com essa 
oferta levamos diferenciais aos colabora-
dores em momentos de isolamento social, 
como exercícios ao ar livre, aulas online, 
acompanhamentos psicológicos, medita-
ção e yoga, apps de bem-estar e em con-
junto com a solução Up Farma, com um 
programa de descontos e diferenciais para 
compras em farmácias e drogarias. Em par-

ceria com a VidaLink oferecemos descontos 
em medicamentos em mais de 11 mil farmá-
cias em todo o Brasil, apenas para citar al-
guns”, explica o CEO da Up Brasil, Pierre-Je-
an. Ele destaca ainda que, antes de lançar 
uma solução nova, cada ideia e novo pro-
duto é amplamente testado internamente 
e no mercado. “Temos a prática de realizar 
pesquisas de necessidades e aderência aos 
novos produtos junto aos nossos colabora-
dores e clientes, com atributos de valor, ail. 
Estamos sempre buscando inovações. Nos-
so próximo desafio é criar soluções digitais 
e lançar ofertas que promovam experiências 
diferenciadas para todos os nossos clientes 
(empresas, usuários e estabelecimentos)”, 
revela. 

Sobre a Up Brasil 
A Up Brasil foi fundada em 2016, com a fu-
são da multinacional francesa de cartões de 
benefícios Grupo Up e as regionais Plan, Po-
licard e Vale Mais.  Desde então, a Up Brasil, 
cooperativa que cria e comercializa soluções 
que facilitam o acesso à alimentação, cultu-
ra, recreação, educação, assistência domici-
liar e social, e apoia empresas de todos os 
portes na gestão das despesas do seu ne-
gócio, oferecendo soluções que promovem 
maior fidelização e satisfação dos colabo-
radores, passa a liderar o 3º lugar de maior 
empresa de benefícios no mundo com pre-
sença em 19 países. Globalmente, o Grupo 
conta com 3.400 colaboradores, 21 milhões 
de beneficiários e mais de 1 milhão de clien-
tes em todo o mundo. No Brasil, os números 
somam 17,5 mil clientes, 2 milhões de car-
tões e 180 mil estabelecimentos. 

Up Brasil em números 
- 3º lugar no mercado mundial de cartões de 
benefícios 
- 4ª posição no mercado nacional 
- 17.500 mil clientes 
- 2 milhões de cartões 
- 180 mil estabelecimentos conveniados 
- 200 mil afiliados de e-commerce (parceria 
Pag Seguro) 
- 5 mil correspondentes não-bancários 
- 360 colaboradores 
- 13 produtos oferecidos 
- 7 escritórios regionais  
- Presente em todas as cidades com mais de 
30 mil habitantes
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Mathaus Sanchez | Empresário e Promoter 
Fotos Divulgação

Conheça empresários de sucesso
na arte de inovar e transformar.

Empreendedores 
que inspiram! 

Em tempos de pandemia, além do momen-
to de inovar, também é tempo de persistir 
e superar os momentos difíceis. Nesta edi-
ção da Revista Cult apresento a história de 
transformação de dois empreendedores 
que admiro muito e acompanho há anos 
suas trajetórias de inovação e superação: 
os empreendedores Antônio Alberto Sarai-
va (Habib’s) e Luiz Antônio Seabra (Natura). 
Inspire-se neles e acredite que você também 
pode superar. 

Antônio Alberto Saraiva 
A sua história é típica de um empreendedor 
conhecido por força do destino. Isso porque 
teve que assumir os negócios do pai, após 
ele ser assassinado na própria padaria. Ape-
sar de dividir seu tempo com a empresa que 
assumira e os estudos de medicina, conse-
guiu em determinado momento forçado 
pelo espírito empreendedor, conquistar 
uma personalidade que o fez enxergar um 
investimento que traria muito lucro a um 
custo popular: fast-food especializado em 
comida árabe. 

Inovação 
O Habib’s, fundado por ele em meados 
dos anos 1988, unia preços bastante 
acessíveis com um cardápio diferenciado 
que incluía esfihas, quibes e beirutes uni-
dos às tradicionais comidas de fast-food, 

como batatas fritas, pastéis e pizzas. Ge-
nuinamente brasileiro. 

Transformação 
O Habib’s conta hoje com mais de 400 es-
tabelecimentos espalhados pelo Brasil. 
Antônio se caracterizou pela visão avan-
çada de oportunidades de negócio. En-
xergou o espaço para espalhar a culinária 
pouco conhecida pelo povo brasileiro até 
então, com um custo mínimo de produ-
ção, possibilitando cobrar preços acessí-
veis aos mais variados bolsos das famí-
lias brasileiras. Hoje é presidente, além 
do Habib’s, de redes que incluem a Ra-
gazzo, Arabian Bread, Ice Lips, Promilat, 
Vox Line e Centrais de Produção em terri-
tório nacional. 

mundo

LEIA E COMPARTILHE
ACESSE CONTEÚDO CULT

60

Antônio Alberto Saraiva é fundador da Rede Habib’s, que 
vende mais de 600 milhões de esfihas por ano.
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Luiz Antônio Seabra 
Apesar de trabalhar no setor administrativo 
do laboratório, passou a se interessar por 
fórmulas e combinações que resultavam 
em novos produtos. E, depois de oito anos 
de trabalho na Remington, Luiz decidiu sair 
da empresa para gerenciar um pequeno la-
boratório de cosméticos em São Paulo du-
rante três anos. Logo em seguida ingressou 
na indústria de cosméticos. Mas só aceitou 
a proposta de sociedade com a condição de 
que aquele pequeno laboratório se trans-
formasse em uma empresa de verdade. 

Inovação 
Aos 27 anos, mais precisamente no dia 28 
de agosto de 1969, fundou a Indústria e Co-
mércio de Cosméticos Berjeaout Ltda, em 
sociedade com Jean Pierre Berjeaout. Pou-
cos meses depois, a empresa viria a se cha-
mar Natura, por causa da participação de 
ativos vegetais na composição de seus pro-
dutos. As atividades da gigante brasileira 
começaram com uma pequena loja na Rua 
Oscar Freire, em São Paulo mesmo, onde 
Seabra prestava consultoria de beleza aos 
consumidores. O objetivo dele era criar no-
vos produtos com uma cara artesanal. No 
dia da inauguração da loja, Luiz captava 
clientes nas ruas, distribuindo rosas bran-
cas junto a uma mensagem. E foi a partir do 
atendimento direto ao cliente e conversan-
do com cada um deles que constatou o po-
tencial transformador dos cosméticos. Uma 
vez que o ato de cuidar da pele é uma das 
formas de expressão da autoestima, satisfa-
ção pessoal e bem-estar dos indivíduos. 

Transformação 
O negócio deu tão certo que, com o passar 
dos anos, estabeleceu revendedores em 
todo o país. Com humanismo, criatividade 
e equilíbrio, fez da Natura a maior empresa 
cosmética do Brasil. São mais de 7 mil fun-
cionários engajados nos processos internos 
e mais de 1 milhão e meio de consultores in-
dependentes. A grandeza da operação justi-
fica o valor de mercado da marca. Estima-se 
que a Natura valha por volta dos US$3,15 bi-
lhões, sendo a líder no ranking das mais va-
liosas da América Latina, de acordo com a 
Interbrand. 

Antônio Luiz Seabra é fundador e dono da Natura, maior 
empresa cosmética do Brasil.

https://revistacultnet.com.br/?p=8068&preview=true


Business

Ivan Santos 
Fotos Adreana Oliveira | Divulgação

Novos agentes políticos numa velha
realidade com problemas crônicos crescentes.

Eleições 
Municipais 

O que vai mudar em Uberlândia depois das 
eleições municipais deste ano? Minha res-
posta é: muda nada. A quem perguntar se 
a política precisa se renovar, respondo com 
outras perguntas: Renovar como? Com no-
vos políticos? Com pessoas jovens? Com 
novos projetos e promessas? Com novas es-
peranças? Sim! A esperança é a última que 
morre. Senhoras e senhores, não há mila-
gres no Século XXI. O governo federal não 
tem dinheiro extra para repassar aos Esta-
dos e estes não têm com que socorrer mu-
nicípios. Os recursos em todos os entes fe-
derados são escassos e, por esta elementar 
razão, limitados. O tempo em que o governo 
federal imprimia dinheiro ou emitia títulos 
da dívida pública para distribuir recursos 
públicos a fundo perdido aos municípios 
acabou. Não volta mais. Cada ente federado 
no Brasil precisa se ajustar à nova realida-
de e às próprias limitações. Houve há pouco 
tempo no Brasil uma campanha orquestra-
da por oportunistas contra os políticos tra-
dicionais. Alguns interessados em ocupar 
espaço no poder político pediram votos a 
eleitores a quem garantiram que não eram 
políticos. Pura malandragem. O Sistema 
Governamental no Brasil é político. Logo, 
quem assume um cargo público numa de-
mocracia como a nossa é político. 

O presidente Bolsonaro quando assumiu o 
mandato, para dar uma resposta esperada 
pelos eleitores que o elegeram, anunciou 

que formaria um Ministério de acordo com 
os critérios de uma Nova Política. Não que-
ria ligação com a Velha Política. Mas política 
é política. Não há política velha nem nova. 
Existe um governo que se transforma de 
acordo com as circunstâncias sociais e po-
líticas. Quem opera um Sistema Político é 
político. Quem faz mudanças na estrutura e 
na organização social são os delegados da 
sociedade que agem como mandatários da 
população do País. Os políticos, numa de-
mocracia, não passam de mandatários do 
povo. Nos regimes ditatoriais uma pessoa, 
um grupo ou uma oligarquia governa em 
benefício próprio. A democracia, segundo 
os critérios adotados no Brasil e na maioria 
dos países democráticos do mundo é o “go-
verno delegado pelo povo que governa para 
o povo”. O sábio político mineiro Tancredo 
Neves dizia que um político em campanha 
para conquistar votos fala o que os eleitores 
querem ouvir, mas depois que ele se elege e 
assume o cargo vai governar ou legislar de 
acordo com os recursos disponíveis e com 
as circunstâncias que podem limitar-lhe  as 
boas intenções. 

“A política tem razões que a própria razão 
desconhece” 
Uma das circunstâncias imprevistas para o 
atual governo do Capitão foi a Pandemia do 
Coronavírus. Essa pandemia alterou as in-
tenções da política econômica liberal pen-
sadas pelo Presidente. O governo liberal que 

Prefeito reeleito Odelmo Leão
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há dois anos assumiu a Presidência do Bra-
sil adiou o liberalismo da Escola de Chicago 
e recorreu ao assistencialismo lançado pelo 
PT para dar poder de compra a milhões de 
desempregados e de outros sem renda. Foi 
uma ação emergencial para não estrangular 
a estrutura de consumo montada no País.  O 
principal objetivo foi manter vivas milhares 
de pequenas e médias empresas e não au-
mentar o desemprego. Isto não é liberalis-
mo econômico. Pode ser assistencialismo 
emergencial. Em Uberlândia, o prefeito que 
se elegeu há quatro anos e se reelegeu ago-
ra, é um administrador público experiente, 
racional e habilidoso. Desde o dia que as-
sumiu o atual mandato tinha em mente um 
projeto de mobilidade urbana e outro de sa-
neamento, ambos de alto custo. Elaborou os 
projetos com definição prévia de objetivos 
e procurou apoio federal e financiamento. 
O prefeito de Uberlândia, com a experiên-
cia que adquiriu em Brasília como líder do 
um partido político e com a convivência que 
teve com o poder, acertou os financiamen-
tos. Foi um dos poucos prefeitos do Brasil 
que teve recursos para custear obras e ser-
viços num ano tumultuado como este de 
2020. O sucesso não foi resultado de ajuda 
federal nem de boa sorte. Foi a experiência 
adquirida no líder político diário. 

Uberlândia hoje não é mais uma média ci-
dade. Passou desta categoria para a de 
grande cidade com mais de 700 mil habi-
tantes e em breve terá 1 milhão de viventes 
humanos aqui. Os problemas sociais locais 

vão se multiplicar. Dou-lhes um exemplo: 
alguns prefeitos acreditaram que se cons-
truíssem milhares de casas resolveriam o 
problema da habitação popular. Em Uber-
lândia, nos últimos 20 anos, foram cons-
truídas mais de 40 mil casas populares. 
Parte das famílias que se abrigaram nestas 
casas entraram em contato com parentes, 
aderentes e amigos que ficaram distante e 
os estimularam a se mudarem para cá. Al-
guns chegaram e invadiram áreas públicas 
ou particulares. Hoje a demanda por casas 
populares aqui vai a mais de 50 mil unida-
des residenciais. Esse problema é contínuo 
numa cidade em crescimento. O aumento 
da população gera demanda na saúde, na 
educação, na segurança, nos transportes 
urbanos, no mercado de trabalho. Estes 
problemas não são resolvíveis por simples 
vontade política ou ajuda do governo fe-
deral, do governo estadual ou de um Po-
der Superior. Os vereadores que se elege-
ram no dia 15 de novembro deste ano, que 
ainda não conhecem a problemática social 
local, entrarão no ano que vem em contato 
com ela e logo perceberão que a distância 
entre a promessa que fizeram para pedir 
votos e a realidade é muito grande. Novos 
agentes políticos, novas esperanças. Isto é 
próprio da democracia. Que todos se pre-
parem para enfrentar uma realidade social 
nua e crua. Muitos descobrirão, na prática, 
que a política tem razões que a própria ra-
zão desconhece.

Ivan Santos é jornalista e analista político.
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Renovação no Legislativo privilegiou lideranças
ativistas e teve maior representatividade feminina.

O rugido vindo 
das urnas

O cenário eleitoral em 2020 foi muito dife-
rente do registrado nas últimas eleições mu-
nicipais, em 2016. Por mais que o resultado 
da disputa pela Prefeitura de Uberlândia te-
nha sido rigorosamente o mesmo. Ou seja, 
uma vitória massacrante do prefeito Odel-
mo Leão (PP) com mais de 70% dos votos 
válidos. Aliás, com a reeleição para o quarto 
mandato, Odelmo escreve definitivamente 
o nome entre os maiores da histórica políti-
ca da cidade ao igualar a marca do lendário 
ex-prefeito Virgílio Galassi. Em todo caso, a 
reeleição do prefeito já era dada como certa. 
Nos municípios maiores, a disputa majoritá-
ria foi uma espécie de plebiscito sobre a ava-
lição do desempenho do chefe do Executivo 
no enfrentamento da pandemia da Covid-19. 
Quem saiu-se bem, ganhou fácil. Foi o caso 
de Odelmo que foi firme ao promover ações 
para o isolamento social, contrariando alia-
dos do meio empresarial, ao mesmo tempo 
em que buscou investir na ampliação da es-
trutura hospitalar. Correu riscos. Mas o rugi-
do das urnas mostrou que a estratégia deu 
certo. Nas eleições de Uberlândia, no entan-
to, as novidades vieram principalmente da 
disputa pela Câmara de Vereadores. Recorde 
de candidatos, cerca de 860. Ou, mais de 35 
postulantes para cada uma das 27 cadeiras 
legislativas. A inevitável renovação históri-
ca - em função da ação do Ministério Público 
no final de 2019 que levou 20 dos 27 para a 
cadeia - foi ainda maior do que a esperada. 
Os poucos que evitaram a cassação ou con-
seguiram na Justiça o direito de disputar a 

Política

Cezar Honório Teixeira
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação 

eleição, fracassaram retumbantemente nas 
urnas. Mesmo os suplentes, que assumiram 
as vagas dos acusados, não tiveram bons re-
sultados. Para vereador pesou muito a com-
petência dos líderes partidários na hora de 
montar as chapas. O PP, comandado pela 
primeira-dama e secretária de governo Ana 
Paula Junqueira, foi o grande vitorioso com 
cinco eleitos. Podem esperar Ana Paula vindo 
quente na disputa de 2022. Já o PT surpreen-
deu com a campeã de votos, Dandara, com 
5,2 mil votos, mas não teve competência para 
compor a chapa deixando fora “companhei-
ro” com mais de 2,5 mil votos. Ainda vale re-
gistrar que a renovação na Câmara veio privi-
legiando lideranças ativistas. O que também 
gerou o positivo aumento da representati-
vidade feminina no parlamento municipal. 
Foram muitos recados passados pelo eleitor 
em 15 de novembro de 2020. Cabe aos po-
líticos terem a humildade para ouvir o ruído 
das urnas e ajustarem-se à nova realidade do 
perfil de representatividade que a população 
procura. Verdade nas ações e gestão da influ-
ência desde já são dicas para quem ainda so-
nha com um lugar ao sol no mundo político. 
Lembrem-se que 2022 já chegou. 

Cezar Honório Teixeira é jornalista e consultor 
empresarial em gestão da influência.
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É muito claro que a relação é entre
Estados, e não entre Presidentes.

Biden ou Trump, 
não faz diferença. 

Não faz a grande diferença que muitos acre-
ditam. Não vivemos mais uma geopolítica 
norteada pela Guerra Fria em que a escolha 
era entre Estados Unidos e União Soviética. 
O Brasil é a sexta economia do mundo, res-
ponsável pela segurança alimentar mundial, 
e sempre adotou uma postura pragmática. 
O Presidente da República pode ter a sua 
preferência e até manifestá-la, mas o Estado 
brasileiro respeita o resultado das eleições 
porque, no relacionamento internacional, 
um dos princípios é o da soberania. É muito 
claro que a relação é entre Estados, e não en-
tre presidentes. Para os americanos faz dife-
rença entre um ou outro, mas não de forma 
radical, porque a democracia é um proces-
so que leva os planos de governo, na prá-
tica, para o centro. Em países que não têm 
ideologia liberal, o governo concentra mais 
poder, mas não é caso dos Estados Unidos, 
como estamos assistindo também no Brasil. 
O mercado é um camaleão, flutua em todas 
as mudanças, mas se acalma e adapta-se a 
qualquer ambiente. E não podemos esque-
cer que há vários tipos de interesse. A China 
é o maior parceiro comercial do Brasil, os Es-
tados Unidos são o segundo, mas no campo 
geopolítico o Brasil é o maior parceiro dos 
norte-americanos na América do Sul. Assim, 
podemos concluir que há grande interesse 
das duas grandes nações em se relacionar 
com o Brasil. O que precisamos é defender a 
Bandeira Nacional e deixar de acreditar nas 
matérias sensacionalistas. 

Política

Hélio Mendes 
Fotos Arquivo Pessoal | SXC

Hélio Mendes é Consultor de Estratégia e Gestão, professor 
da Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guer-
ra, com curso de Negociação pela University of Michigan, 
Gestão Estratégica pela University of Copenhagen e Funda-
mentos Estratégicos pela University of Virginia.
latino@institutolatino.com.br | www.institutolatino.com.br

Democrata Joe Biden é eleito o 46º presidente 
dos Estados Unidos
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Visite Uberlândia

Vinícius Martins Naves - Comunicação e Marketing Visite Uberlândia 
Fotos Divulgação | Getty Images

O retorno total será promissor 
no momento adequado.
Comenta-se com frequência a respeito de 
como será o retorno total do setor de turismo 
e eventos no país. Porém, em Uberlândia, no 
mês de outubro, o assunto foi bastante discu-
tido em decorrência do decreto emitido pelo 
Comitê de Enfrentamento ao Covid-19, que 
trouxe um retorno positivo para o segmen-
to. No documento em questão, divulgado em 
outubro, fica estabelecida a retomada parcial 
e segura de eventos sociais, como: aniversá-
rios, casamentos e celebrações congêneres, 
além de corporativos, limitados às normas 
específicas de biossegurança expressas pelo 
próprio Comitê. Algumas das regras incluem 
a restrição de apenas 30 pessoas participando 
do evento, com duração máxima de quatro 
horas, e término obrigatório até às 23 horas, 
além da necessidade de informar em determi-
nado e-mail quem serão as pessoas presentes 
no evento e também a prática da fiscalização 
e cumprimento de todas as exigências que po-
dem ser encontradas no site da Prefeitura de 
Uberlândia. Diversos profissionais da área se 
manifestaram a favor desse documento, visto 
que representa uma resposta aguardada des-
de o início da pandemia. Entretanto, outros se 
posicionaram de forma contrária, alegando 
que o decreto é positivo, mas não contempla 
o retorno necessário para melhoria de um dos 
setores mais atingidos pela pandemia, que é o 

Retomada parcial dos 
eventos em Uberlândia 

de turismo e eventos. O presidente da Funda-
ção Visite Uberlândia, Pedro Paulo Schwindt, 
participou de entrevistas ao longo do mês di-
zendo sua opinião frente ao tema. “Sabíamos 
que seria uma retomada gradativa e estamos 
muito felizes de poder voltar a trabalhar”, en-
fatiza.  E, com isso, conclui-se que as normas 
para o segmento estão sendo elaboradas de 
forma paulatina, seguindo as orientações de 
saúde e segurança, preservando as limitações 
que neste momento são necessárias. Temos 
convicção de que o retorno total será promis-
sor no momento adequado.

https://revistacultnet.com.br/?p=8080&preview=true
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Ian Lahor Amato
Fotos Divulgação

Antes de empreender, uma coisa 
muito importante precisa ser feita.

Identidade 
Visual 

Em meio a um cenário em que muitas pes-
soas perderam empregos e diversas empre-
sas acabaram encerrando suas atividades, 
vemos um boom de empreendedorismo 
que trouxe novos sonhos, novas perspecti-
vas e marcas para o mercado. Caminhando 
ao lado do empreendedorismo, existe algo 
muito importante para auxiliar no cresci-
mento e desenvolvimento de empresas com 
DNA forte e marcante: a Identidade Visual. 
Você conhece esse termo? Será que é a mes-
ma coisa que um logotipo? Ela de fato é tão 
importante assim? É sobre isso que vou fa-
lar nesta edição. Identidade Visual, de uma 
forma bem sintetizada, é um conjunto de 
elementos visuais que são utilizados de for-
ma contínua, para representar e identificar 
uma empresa, seja ela de produtos, de ser-
viços ou afins. Enquanto que um logotipo 
é a representação gráfica de uma empresa, 
a Identidade Visual é a sua expressão visu-
al, ou seja, todo o aspecto gráfico em que 
a marca se aplica, sendo assim, muito mais 
ampla e completa. Quando essa identidade 
é bem desenvolvida e aplicada de forma as-
sertiva ao público certo e de forma sistêmi-
ca, acaba transferindo ao logotipo um pa-
pel complementar, como se fosse um ator 
coadjuvante do filme Identidade Visual. 
Um mercado consumidor vai reconhecer e 

se lembrar de uma marca pelas suas cores, 
pela tipografia e por elementos de apoio, 
como por exemplo, os patterns, não ape-
nas pelo logotipo. E o resultado disso? Mais 
vendas, maior identificação com o público/
mercado, maior procura pelos clientes, co-
municação assertiva com o público, maior 
valor agregado para o negócio e uma ima-
gem mais profissional. 

Ian Lahor Amato - Especialista Master em Identidade 
Visual. Sócio Proprietário da Soul Inteligência Criativa.
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O isolamento nos incentivou
a colocar a mão na massa.

Influência digital 
com responsabilidade 

Essa geração talvez não tenha experimenta-
do anteriormente um período de isolamen-
to social tão extenso como este. Já são mais 
de meses que estamos com as atividades so-
ciais zeradas ou reduzidas. Nesse período, 
as pesquisas por decoração, reformas, arte-
sanato e afins em sites de buscas cresceram 
exponencialmente. Fomos obrigados a re-
pensar nosso tempo livre e assim acabamos 
encontrando muitas coisas legais para fazer. 
Vimos de tudo um pouco: famosos fazendo 
crochê, a tia se aventurando na bricolagem, 
o amigo no artesanato, a cunhada estudan-
do novas línguas... Um movimento positivo 
que alivia a tensão do nosso cérebro e nos 
ajuda a desconectar um pouco da realida-
de tão tristonha que vem nos assolando há 
algum tempo. Diante desse cenário de cres-
cimento de buscas de como fazer algo e de 
compras de materiais para DIY (do it your-
self - faça você mesmo) podemos dizer que 
a quarentena nos deixou mais criativos? Na 
minha humilde opinião, sim. Criatividade 
não é nada mais do que o caráter inventivo 
e artístico que aplicamos na criação/execu-
ção de algo. Uma capacidade que pode ser 
nativa ou adquirida. A quarentena nos trou-
xe mais tempo e esse tempo nos deixou mais 
dispostos a colocar a mão na massa. Antes 
usávamos a falta de tempo e o cansaço para 
justificar a falta de vontade de fazer algo. 
Agora não mais. Muito provavelmente você 
se conectou com alguma coisa que gosta de 

Perspectivas

Paulo Gabriel Jr 
Fotos Divulgação | SXC

fazer e antes não estava fazendo ou encon-
trou um novo hobby nesses dias. Se isso ain-
da não aconteceu contigo, não se preocupe, 
acontecerá, e eu espero que seja em breve. 
Afinal, esse movimento é maravilhoso e im-
portante para a sua saúde mental. 

Paulo Gabriel é criador de vídeos de humor para internet, 
possui três pós-graduações em comunicação social e pro-
fessor de marketing.
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Produzir conteúdo não é só escrever 
ou fazer vídeo no celular.

O fim da intermediação 
entre marcas e seus públicos 

Escrevo para marcas há muitos anos. Come-
cei ainda na década de 1990, quando migrei 
do Jornalismo para a Comunicação Organi-
zacional. Na época, além de produzir con-
teúdo para colaboradores da empresa, eu 
também escrevia para clientes, jornalistas, 
investidores e comunidade. Era um tem-
po de fronteiras bem claras: a propaganda 
vendia, o jornalismo informava, as relações 
públicas conscientizavam e promoviam en-
gajamento. Salta para 2020. Jornalismo, 
propaganda e relações públicas são cam-
pos do conhecimento cada vez mais juntos 
e misturados, permeados pela força da pro-
dução de conteúdo para plataformas digi-
tais. Muitas empresas deixaram de investir 
em propaganda tradicional e em assesso-
ria de imprensa e direcionaram suas estra-
tégias para portais de conteúdo de marca. 
Alguns anunciam essa tendência como “o 
fim da desintermediação” entre a marca e 
seu público. O consumidor de informação 
busca cada vez menos jornais, revistas, TVs 
comerciais. Na internet, poucos cliques aju-
dam a pular propagandas inconvenientes. 
Resta capturar a atenção por meio de his-
tórias bem contadas, conteúdos úteis sobre 
como seu negócio pode ajudar a pessoa a 
atingir seu objetivo. Produzir conteúdo não 
é só escrever ou fazer vídeo no celular. En-

volve análise de dados, conhecimento de 
tendências, visão abrangente de mercado, 
criatividade, domínio de várias plataformas, 
linguagem adequada, construção da voz da 
marca e, principalmente, histórias a serem 
contadas. São elas que vão atrair, capturar 
a atenção e cultivar o bom relacionamento 
com o consumidor / leitor. Já não falamos 
em campos separados da comunicação. Vi-
vemos a economia da atenção, onde a in-
termediação dos canais tradicionais deixa 
de existir. Todos se comunicam com todos, 
a qualquer tempo. As histórias bem con-
tadas - produzidas com qualidade e entre-
gues ao público pelo canal certo - cativam, 
engajam, informam e vendem. Este parece 
ser o caminho da comunicação no presen-
te. Amanhã? Já deve ter alguém pensando 
nisso!
 
Adriana Sousa é jornalista, produtora de 
conteúdo e professora universitária. 
contato@adrianasousa.com.br
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Entenda o conceito de aprender 
durante toda a vida.

Lifelong Learning, 
o profissional do futuro. 

A transformação move o mundo e consequente-
mente as pessoas. Novas formas de se fazer, de 
se aprender e ensinar. É necessário se reinventar 
o tempo todo. Uma grande crise econômica e a 
grande busca para se manter no mercado. E ago-
ra? Como sobressair? Quais são as características 
dos profissionais do futuro? O profissional do fu-
turo tende a ter a capacidade de acompanhar os 
movimentos de retração e expansão do mercado.  
Sendo assim, é extremamente necessária a ideia 
do aprendizado constante e linearizado, não sen-
do mais suficiente apenas o primeiro diploma de 
graduação. Com todo esse cenário, surge um novo 
conceito de aprendizado, o “lifelong learning”, que 
nada mais é que aprendizagem ao longo da vida. 
Isso significa uma atualização constante por meio 
de cursos que vão além apenas de uma gradua-
ção, por exemplo.  

Apesar de ser um conceito que vem crescendo 
constantemente no mercado de trabalho, os pro-
fissionais pouco o conhecem e não aplicam no dia 
a dia. Para mudar este cenário e colocá-lo em prá-
tica, o primeiro passo é reconhecer que o apren-
dizado não se limita na infância, adolescência ou 
início da vida adulta, ele acontece durante toda 
a vida e é derivado de diversas situações. Para a 
aplicação do conceito é necessário olhar para seus 
objetivos profissionais com uma visão holística e 
buscar o aperfeiçoamento de suas competências. 
Por exemplo, se você tem a intenção de sair de um 
nível operacional para um cargo de gestão, é ne-
cessário ter conhecimentos e certificações além 
do nível técnico, talvez seja necessário aprimorar 

sua capacidade em soluções de conflitos, comuni-
cação e postura, por exemplo. 

O lifelong learning é aplicado em quatro pilares: 
aprenda a conhecer (desenvolver curiosidade, au-
tonomia e prazer pelo aprendizado, ser questiona-
dor), aprenda a fazer (manifestar suas habilidades 
por meio de iniciativas, desafios, proatividade e 
desenvolvimento das relações interpessoais - aqui 
é essencial combinar as competências técnicas 
com gerenciais), aprenda a conviver (lidar com as 
percepções e dores no dia a dia com os colegas de 
trabalho, aplicar a empatia e competências com-
portamentais) e aprenda a ser (desenvolvimento 
pessoal, ir além da ideia que você está em um pro-
cesso de aprendizado com o fim apenas do traba-
lho, interiorize que é um conhecimento adquirido 
para toda a vida). Expandir e investir conhecimen-
to em competências comportamentais e geren-
ciais é uma grande chave de aplicação do conceito 
e investimento em sua carreira. Profissionais que 
têm um grande leque de habilidades não somen-
te técnicas estão bem colocados no mercado de 
trabalho e em crescente sucesso profissional. E aí, 
vamos investir mais em você? 

Lara Paulinny é publicitária e relações públicas, especialista 
em marketing digital, vendas e trade marketing, inovação 
e empreendedorismo e gestão de negócios.
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Laura Lanny 
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B3 fecha setembro com 3 milhões
de investidores pessoas físicas.

Investidores B3 

Em setembro deste ano, a bolsa brasileira de 
valores chegou a 3 milhões de investidores 
pessoas físicas, sendo assim mais um mar-
co no mundo dos investimentos. Este cená-
rio acontece ainda durante a pandemia da 
Covid-19 e as migrações de investimentos 
feitas por conta da redução da Selic, taxa 
básica de juros, em sua mínima histórica a 
2% ao ano. Vale lembrar que em março o 
número de investidores já estava em 2 mi-
lhões, no começo da pandemia e com os 
rendimentos da população caindo devido a 
este fator. Confira nosso bate-papo com Da-
niel Prado, assessor de investimentos e ges-
tor comercial da Chronos Investimentos em 
Uberlândia. Daniel é também assessor certi-
ficado pela Ancord - entidade de classe que 
congrega corretoras, distribuidoras de apli-

cações financeiras e agentes autônomos de 
investimento. 

O que levou a B3 chegar aos 3 milhões de 
investidores? 
Há algumas causas principais que fizeram 
com que o número de investidores regis-
trasse crescimento de 82,4% em 2020, como 
a busca de aplicações mais rentáveis, em 
meio ao menor patamar histórico da Selic, 
agora mantida em 2% ao ano. E também fa-
cilidade de acesso às informações sobre in-
vestimentos, assim como o movimento das 
corretoras, bancos de investimentos que es-
tão democratizando e disponibilizando in-
formações de como começar a investir. 

Bolsa de Valores 

Daniel Prado, assessor de investimentos e gestor 
comercial da Chronos Investimentos 
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O que esse marco quer dizer para os in-
vestidores que já investem? 
Isto mostra que o caminho de investir em 
ações continua sendo uma excelente opção 
para diversificar a carteira e fugir dos inves-
timentos que proporcionam baixas taxas de 
rentabilidade, além de mostrar que é possí-
vel com baixos valores e em qualquer idade 
investir na Bolsa Brasileira. 

E a oportunidade para pessoas que ainda 
não investem? 
Para quem não investe ainda, olhando para 
frente, a perspectiva de juros baixos deve 
continuar impulsionando a Bolsa Brasilei-
ra, dado o aumento do fluxo de investidores 
procurando por uma maior rentabilidade 
migrados da Renda Fixa (onde há aproxi-
madamente R$ 7,0 trilhões investidos) e da 
Poupança (quase R$ 1,0 trilhão). Isso mostra 
que temos uma tendência não só de aumen-
to de pessoas investindo na Bolsa, mas por 
uma mudança dos investidores dos bancos 
tradicionais para corretoras e bancos de in-
vestimentos. 

O que esperar deste final de 2020? 
O ano de 2020 foi único, onde todos os pa-
íses foram afetados pela pandemia da Co-
vid-19, e tiveram que, de forma rápida, rea-
gir aos danos causados para a economia e 
evitar consequências piores a curto, médio 
e longo prazo. O Brasil precisa de avanços da 
vacina e de uma série de mudanças estrutu-
rais que necessitam ser aceleradas, como a 

reforma administrativa e no âmbito fiscal, 
que irão ajudar a recuperação da economia 
nos próximos meses. Isso facilitará a entra-
da de novos investidores e a atratividade do 
Brasil para os investidores estrangeiros. 

Temos boas perspectivas para 2021? 
Se for seguido o mesmo movimento que 
está acontecendo nos últimos anos na Bol-
sa Brasileira teremos cada vez mais a en-
trada de novos investidores buscando uma 
alternativa de investir em ações. O cenário 
atual é de muito otimismo para esses inves-
tidores. A farmacêutica americana Pfizer, 
em parceria com a BioNTech, anunciou que 
a vacina contra a Covid-19 desenvolvida por 
elas está na terceira fase e indica 90% de efi-
cácia. Isso vem deixando o mercado anima-
do e com esperança de bons momentos na 
saúde e também na economia global. Além 
disso, a vitória do Joe Biden como novo pre-
sidente dos Estados Unidos também deu um 
respiro para os mercados. Após o anúncio, o 
Ibovespa abriu positivo com uma variação 
de +1,17% e chegando aos 105 mil pontos. 
No cenário exterior também reagiu bem às 
expectativas das eleições americanas, le-
vando o S&P e o Nasdaq a variarem positi-
vamente entre 7% e 9%.

Laura Lanny é jornalista e articulista de Economia. 
lauralannysilva@gmail.com

Uma das vacinas em teste para Covid-19 

O presidente democrata eleito Joe Biden 
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Vivemos hoje uma escravidão moderna,
isolados em grandes centros urbanos.

O quão preparado você 
está para ser livre? 

Dentre as inúmeras causas que refletem 
na dificuldade de se relacionar com outras 
pessoas, podemos destacar o medo de ser 
julgado, as condições de trabalho e o velho 
paradoxo ainda atual, escancarado por Vi-
nicius de Moraes no poema “O Operário em 
Construção”, escrito em 1956, onde ele fala 
“Sendo a sua liberdade, era a sua escravi-
dão”. 

Vivemos hoje uma escravidão moderna, 
isolados em grandes centros urbanos, cada 
vez mais próximos e ao mesmo tempo dis-
tantes. A correria do dia a dia nos impede de 
conhecer bem nossos vizinhos, a pressão do 
trabalho e a responsabilidade que nos é im-
posta também é uma das causas da solidão. 
O medo de envelhecer confrontado com a 
pressão da juventude cada vez mais conec-
tada. A dificuldade de gerir o tempo de ma-
neira adequada, nos distanciando dos laços 
afetivos e dos nossos lares. Todos esses fa-
tores contribuem, e muito, para que a soli-
dão seja nossa amiga, ou melhor dizendo, 
inimiga íntima. São incontáveis os momen-
tos em que nos sentimos desconectados de 
tudo que nos cerca e solitários em meio à 
multidão.

Esse turbilhão de sentimentos a que somos 
submetidos nos faz ter pensamentos nega-
tivos e o primeiro contato com a solidão de 

intensidade leve. A correria do dia a dia tra-
ta de dar uma boa maquiada nessa leveza 
e quando nos damos conta já estamos em 
um nível mais perigoso da solidão, que é a 
mediana, onde os pensamentos negativos 
ainda persistem, porém, acompanhados de 
sofrimento. E a falsa impressão de liberda-
de, bem colocada por Vinicius de Moraes em 
seu poema, nos coloca em uma solidão de 
intensidade catastrófica para a nossa men-
te, pois os pensamentos negativos trazem, 
além da desagradável companhia do sofri-
mento, a sensação de que não há esperan-
ça ou possibilidade de resolução. Com isso, 
passamos da liberdade à escravidão. Aí eu 
te pergunto: O quão preparado você está 
para ser livre? 

Júnior Q9 é ator, músico, dançarino, humorista, composi-
tor e autor do livro “Quer? Levanta e pega”, publicado em 
2018 pela Editora Assis, que aborda inteligência emocio-
nal, sucesso nos negócios e atitudes empreendedoras.

Opinião

Júnior Q9 | Publicitário
Fotos Mauro Marques | SXC
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“É difícil entendermos o Brasil em
uma situação semelhante à da Europa”

Muitos países europeus vivenciam neste mo-
mento o que vem sendo chamado de segunda 
onda. Após o controle relativo da propagação do 
vírus durante o verão europeu, muitos países es-
tão voltando a adotar medidas restritivas, como 
a imposição de toques de recolher durante a 
noite, ao verem os números da doença explodi-
rem novamente com a proximidade do inverno. 
Guilherme Werneck, professor do UERJ (Institu-
to de Medicina Social da Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro) e médico epidemiologista, 
assinala que as doenças respiratórias, historica-
mente, tendem a aumentar durante o inverno. 

Como ainda não existe uma vacina disponível, 
é previsível que a Covid-19 volte a se espalhar 
pelo Velho Continente e os governos locais te-
nham que recorrer a medidas mais duras de 
distanciamento social para conter a expansão 
do vírus, como vimos recentemente em países 
como França, Espanha, Bélgica e Itália. No en-
tanto, ele não considera que seja possível fazer 
uma comparação entre as situações vividas na 
Europa e no Brasil. “O país não controlou sua pri-
meira onda, então é difícil entendermos o Brasil, 
e alguns estados e cidades do país, em uma situ-
ação semelhante à da Europa, em que poderia 
ocorrer uma segunda onda. O Brasil ainda está 
tentando resolver a primeira”, avalia. 

Para Werneck, a chegada de uma segunda onda 
vai depender de uma série de questões, como o 

Pandemia

Marcos Maracanã
Fotos Divulgação | SXC

Você não tem medo 
de uma segunda onda? 

grau em que a doença se espalhou, a existência 
ou não de uma vacina e as estratégias de con-
trole populacionais. Ele também não vê indí-
cios de que haverá a imposição de novas medi-
das restritivas, pois o país não soube lidar com 
a pandemia de forma pragmática desde o iní-
cio. Além disso, estamos às vésperas das elei-
ções municipais, e muito políticos hesitam em 
impor novas medidas restritivas, pois temem 
seus possíveis reflexos negativos nas urnas. 
“Nunca houve lockdown no Brasil, medidas 
restritivas intensificadas na forma de proibição 
de pessoas nas ruas, imposição de multas, etc, 
isso não foi feito no país. O que existiu foram 
recomendações de distanciamento social com 
fechamento de certas atividades econômicas”. 

O docente do Instituto de Medicina Social da 
UERJ acredita que é necessária a intensifica-
ção das medidas de isolamento social e que as 
pessoas precisam perceber que também são 
responsáveis pelo controle da pandemia. “Para 
isso é fundamental o envolvimento de todos, e 
as autoridades deveriam ser as primeiras a se 
posicionar para fazer o possível para controlar 
a epidemia. Com a proximidade das eleições, 
a maior parte dos candidatos não quer con-
versar com a população e responsabilizá-la, e 
também a sua eventual gestão no futuro, com 
recomendações impopulares”, conclui. 

(Fonte: Jornalismo Brasil Urgente)
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O espumante dos reis, 
e o rei dos espumantes.

Champagnes! 

O vinho mais sofisticado do mundo. Asso-
ciado ao glamour, à amizade e grandes cele-
brações. Com o final do ano se aproximando, 
um estilo de vinho ganha o protagonismo. 
São os espumantes. Para quem quer fazer 
bonito nas noites natalinas e de réveillon, 
basta escolher um bom espumante para 
brindar. Existem espumantes para todos os 
gostos e todos os bolsos. Além de ser um es-
tilo de vinho curinga para harmonizar com 
todas as etapas da refeição. Porém, nesse 
artigo irei falar mais sobre o Champagne. 
Basta dizer essa palavra para as pessoas 
começarem a sorrir, relaxar e até fantasiar. 
Coco Chanel dizia que tomava a bebida em 
duas ocasiões: quando estava apaixonada e 
quando não estava apaixonada. Casanova o 
considerava um “equipamento essencial à 
sedução”. A arte de capturar bolhas em um 
frasco não foi resultado de uma inspiração 
repentina e uma simples invenção. Levou 
séculos para o vinhateiro entender a mecâ-
nica da fermentação e dominar o processo. 
Ninguém sabe ao certo, onde e quando o vi-
nho foi criado. Provavelmente ocorreu por 
acidente. Alguém teria deixado uvas esma-
gadas em algum recipiente e o suco entrou 
em contato com as leveduras convertendo 
os açúcares em álcool e voilá! Surgiu o pri-
meiro vinho. 

No caso dos espumantes não foi tão dife-
rente. Para que as leveduras metabolizem 
os açúcares contidos no mosto é preciso ca-
lor. Porém, em algum momento, o inverno 

Vinhos

Wallace Gonçalves Neves 
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação 

veio mais precoce e as leveduras entraram 
em um período de dormência. Depois veio a 
primavera, as temperaturas subiram, as le-
veduras acordaram e seguiram com seu tra-
balho, deixando o vinho com gás carbôni-
co, formando as famosas perlage (pérolas). 
Muitos apreciadores mencionam o Cham-
pagne como o primeiro espumante feito no 
mundo, por intermédio de Dom Pierre Pe-
rignon. Um monge beneditino da abadia de 
Hautvillers, França. Mas, a bem da verdade, 
é que o processo de produzir espumantes 

https://revistacultnet.com.br/?p=8078&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1mW


LEIA E COMPARTILHE
ACESSE CONTEÚDO CULT

77

mundo

teria sido desenvolvido na abadia de Saint 
Hillaiire, próximo a cidade de Limoux no 
Languedoc, sul da França, a 150 anos an-
tes de Dom Perignon. Deixando a história 
um pouco de lado, é importante saber que 
todo Champagne é espumante, mas nem 
todo espumante é Champagne. Para ser 
Champagne, o vinho deve ser produzido na 
região do mesmo nome, a Champagne, que 
se encontra ao norte da França, com a uvas 
autorizadas e por um processo específico 
da região chamado champenoise, onde a 
segunda fermentação é feita no interior da 
garrafa, e um envelhecimento mínimo (15 
meses para champagnes não safrados e 
36 meses para champagnes safrados), an-
tes de ser comercializado. Muitos países 
se destacam na produção de espumantes. 
Posso citar a Itália com seu famoso e po-
pular Prosecco, a Espanha com suas Cavas 
produzidas na região de Penedes, e o Bra-
sil. Por falar em Brasil, sem dúvida os espu-
mantes são nossos principais produtos. E 
com ótima relação custo-benefício. Pode-

ria recomendar dezenas de rótulos. Mas 
prefiro deixar os leitores à vontade para 
escolher o que melhor lhes agrada. Para 
finalizar, deixarei um brinde russo que 
diz: “Um brinde à saúde, à prosperida-
de e aos bons momentos. Que sejam tão 
abundantes quanto as perlages que bro-
tam da taça de um espumante”. 

Sobre o colunista 
Wallace Gonçalves Neves é do Rio de Janeiro, onde atuou 
como Sommelier nos principais restaurantes e hotéis da 
cidade. É certificado ISG pelo TEP - Teacher Education 
Program da International Sommelier Guild, professor da 
Associação Brasileira de Sommeliers e jurado em con-
cursos de vinhos no Brasil e no exterior. Neves tem em 
sua formação, cursos nas áreas de hotelaria, gastrono-
mia, liderança e gestão de RH, além de estágios e ativida-
des didáticas em restaurantes e vinícolas em países da 
América do Sul e Europa. Atuou como Sommelier Execu-
tivo no Sheraton Rio Hotel e Resort. Atualmente vive em 
Uberlândia, onde é diretor da Sommelier School e presta 
consultoria no segmento de vinhos para algumas empre-
sas da região. Com alguns prêmios na carreira, Wallace 
conquistou entre outros, os seguintes títulos: “Campeão 
Concurso Sommelier (2011)”, “Sommelier do Ano Wine 
And Food Festival RJ (2016)” e “Melhor Sommelier do 
Brasil em Vinhos do Alentejo (2017)”, tornando-se Em-
baixador dos Vinhos do Alentejo no Brasil.
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Cultura

Carlos Guimarães 
Fotos Arquivo Pessoal | Beto Oliveira 

Para o bem e o mal, o mundo virtual
fez-se latente no cenário devastador.

As janelas do 
recomeço 

Em novembro passado estávamos todos oti-
mistas, fechando um ano ímpar bastante 
complicado e prevendo reconquistas para o 
par que se aproximava, favorecidos pela nu-
merologia e pela esperança de dias melhores. 
E tudo sinalizava para que assim fosse. Segui-
mos na despedida das intempéries e esfor-
ços acumulados de um fatídico 2019 e pros-
seguimos energizados, com a fé na vida. Mal 
sabíamos da travessia sob ameaça da morte. 
Os ares veraneios e foliões dos dois primeiros 
meses não levantaram suspeita sobre a in-
terrupção de nossos planos. A crença em um 
ano promissor parecia inabalável. Os corpos 
em férias e outros em laborioso movimento 
ainda não revelavam a fragilidade da civiliza-
ção que seria anunciada em algumas sema-
nas. Veio março e suas águas não redimiram a 
angústia. Espalhou-se medo e não houve me-
didas protetivas que abrandassem os temo-
res. O tempo correu e corpos sucumbiram ao 
vírus, milhares no país, centenas na cidade e 
milhões no mundo. A humanidade em pânico 
fechou as portas. Mas janelas foram abertas 
em busca de refúgio, as janelas da arte, as ja-
nelas da internet. E os olhos, a janela da alma, 
ficaram expostos com uso da indumentária 
que marcou este início de década. E passa-
mos a dizer com eles e a sorrir com eles. 

https://revistacultnet.com.br/?p=7982&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1mi


Se estes longos nove meses deixaram nossos 
olhares confinados por janelas abertas, frestas 
para um mundo desejado, escancarou-se tam-
bém a queda das máscaras, não do acessório 
que nos foi infligido, mas daquelas de mentes 
torpes, militâncias oportunistas e desvios da 
caminhada envaidecida pelo espírito narcisis-
ta. Ironicamente, o território da internet, que 
apenas espelha supostas realidades, tornou-se 
o medidor das verdades que se pretendem, das 
que são de fato e das que beiram a hipocrisia. 
Para o bem e para o mal, o mundo virtual fez-se 
latente no cenário devastador. Os esquecidos 
foram lembrados, glamorosos foram apagados, 
debates acirrados travaram duelos entre vida, 
economia e política. E cá estamos nós, já no fim 
de um ano sinalizado em negrito no calendário 
do planeta. Um ano perdido? Não. Absoluta-
mente não. Um ano de perdas sim, perda de vi-
das, perda de humanidade, perda até de caráter 
e de ética. Mas, de ganhos também. Ganho de 
consciência sobre a importância de valores que 
até então pareciam fadados ao desprezo e ao 
ostracismo, sobre a importância da arte inclusi-
ve, cuja presença, ainda que virtual, foi marcada 
como alento às angústias, ao medo e à solidão. 

A pandemia, para alguns, trouxe aprendizados. 
Para outros, o marasmo, a inerte mesmice do 
egoísmo de verdades próprias e de intolerância 
à coletividade. Poderes caíram, outros foram 
fortalecidos. Falências foram decretadas, outros 
saíram enriquecidos. Foi o ano da dicotomia. 
Talvez continue assim por mais alguns meses, 
pelo menos. Afoitos que somos, acreditamos na 
redenção. Éramos cansaço de um mundo enrai-
vecido e dividido. Mas, ela não veio. Não fomos 
redimidos e expurgados de nossos desatinos. 
Ainda. A provação de um ano turbulento, em um 
mundo doente, revelou-se apenas o início de 
uma possível transformação em nível mundial, 
desde que nos mostremos merecedores dela e 
saibamos como persegui-la, de forma coesa e 
responsável.  Os (des)caminhos que nos trouxe-
ram até aqui devem servir para algo. E são de-
terminantes para a definição de nosso destino. 
Ainda há muita vida para fluir. Muita arte para 
fruir. Sigamos! 

Carlos Guimarães Coelho é jornalista e produtor cultural.
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Cinema

Kelson Venâncio
Fotos Arquivo Pessoal | Divulgação

Atriz Renée Zellweger brilha 
em tudo que faz neste filme.

Judy: Muito 
Além do Arco-Íris 

Como sempre digo, filmes baseados em 
histórias reais na maioria das vezes são 
bons. E quando se tratam de personali-
dades famosas que deixaram um legado 
na história da arte costumam ser melho-
res ainda. E “Judy: Muito Além do Arco-Í-
ris” é uma das melhores produções que 
assisti durante a temporada de premia-
ções em 2020. O longa se passa em 1968. 
Com a carreira em baixa, Judy Garland 
(Renée Zellweger) aceita estrelar uma tur-
nê em Londres, por mais que tal trabalho 
a mantenha afastada dos filhos menores. 
Enfrenta a solidão e os conhecidos proble-
mas com álcool e remédios, compensan-
do o que deu errado em sua vida pessoal 
com a dedicação no palco. O roteiro se li-
mita a nos mostrar esta parte final da car-
reira da talentosíssima Judy Garland, atriz, 
cantora, dançarina e uma das principais 
referências da indústria cinematográfica 
norte-americana. A infância conturbada 
de Judy é revelada através de flashbacks, 
mostrando-nos o sucesso incrível e pre-
maturo que teve desde que foi escolhida 
para ser a Dorothy Gale no clássico “O Má-
gico de Oz”. Mas esta escolha foi um acer-
to, até porque se você pesquisar tudo so-
bre o que aconteceu depois deste filme vai 
perceber que a história dela daria para fa-
zer pelo menos uns três filmes ou até virar 
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uma série com vários capítulos. A história 
é baseada em pesquisas feitas sem a par-
ticipação dos três filhos de Garland que 
aparecem no filme, especialmente a exce-
lente cantora e atriz Liza Minelli. O filme é 
perfeito tecnicamente e nos traz uma atu-
ação brilhante e arrasadora da atriz Renée 
Zellweger. Pra quem não se lembra dela, 
é aquela loirinha que fez “Diário de Uma 
Paixão”. A atriz, que em 2004 ganhou o 
Oscar por “Cold Mountain” como Melhor 
Coadjuvante, arrebatou todos os prêmios 
de 2020 (21 no total) como Melhor Atriz. 
Zellweger brilha em tudo que faz nesse fil-
me. Canta muito bem (sem dublagem) e 
encarna perfeitamente o temperamento 
forte de Judy Garland. Os trejeitos, as ex-
pressões faciais, o olhar triste, o jeito de 
falar, a maneira como mexe a boca quan-
do fala, o modo como anda. São detalhes 
tão perfeitos que só assistindo ao filme pra 
comprovar e reverenciá-la por ter levado 
para sua galeria de prêmios, neste ano, o 
cobiçado Oscar de Melhor Atriz por “Judy: 
Muito Além do Arco-Íris”. 

Nota 9
Kelson Venâncio é jornalista, crítico de cinema e 
diretor-presidente da rede de mídias Cinema & Vídeo
www.cinemaevideo.com
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Sétima Arte

Elizete Moura
Fotos Thiago Mesquita | Divulgação

O gênero 
noir 

De todos os gêneros cinematográficos de 
Hollywood, este é um que gera bastante 
controvérsias, seja quanto a sua duração 
(alguns definem um período clássico entre 
1941 e 1958), seu estilo - se necessariamen-
te tem que ser filmado em preto e branco, se 
tem que se passar em uma atmosfera total-
mente urbana. No que tange a explanações, 
elas podem ser muitas, no entanto, alguns 
fatores definem suas influências, pois inspi-
ram-se nas sombras e desconstrutivismo do 
expressionismo alemão, em grande parte 
influenciados por Fritz Lang e Karl Freund, 
que utilizavam dessas técnicas em suas pe-
lículas para trazer obscuridade e angústia 
aos personagens. O cinema em sua traje-
tória sempre buscou trazer às telas os sin-
tomas da sociedade a sua volta, talvez por 
esse motivo, os temas do cinema Noir fos-
sem tão envolvidos nessa atmosfera de fa-
talismo e desconfiança, tendo em vista que 
a Segunda Guerra e seus efeitos colaterais 
estivessem ainda muito presentes na vida 
das pessoas.  

Outro fator que define de forma bastante 
clara esse estilo está nos heróis que rara-
mente são bonzinhos, pelo contrário, eles 
são cínicos e sempre querendo levar vanta-
gem. Um filme que é precursor do gênero e 
que podemos notar essa característica é “O 
Falcão Maltês (1941), de John Huston, com 

Humphrey Bogart - O Falcão Maltês

O cinema sempre buscou trazer às telas
os sintomas da sociedade a sua volta.

https://revistacultnet.com.br/?p=7984&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1lt
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Humphrey Bogart na pele de Sam Spade, 
um detetive cínico e calculista, o filme ainda 
tem elenco de peso, com Mary Astor e Peter 
Lorre, para contar uma história empolgan-
te de assassinato e corrupção. A propósito, 
a corrupção frequentemente está no centro 
dos temas Noir. Um filme bastante psicoló-
gico e envolvente, que mostra o lado cor-
ruptível do ser humano  é “A sombra de uma 
dúvida” (1943), de Alfred Hitchcock, que traz 
Joseph Cotten como o sedutor Tio Charlie, 
que é admirado e está acima de qualquer 
suspeita, até que Charlie (Teresa Wright), 
sua sobrinha começa a desconfiar do verniz 
de bom moço, como em todas as excelentes 
obras de Hitchcock, o final é surpreendente. 

Mas, nem só de heróis desiludidos vive um 
bom Noir, as heroínas doces e submissas dos 
musicais e romances dão lugar a femmes fa-
tales, mulheres que também agem movidas 
apenas por instintos de sobrevivência, sendo 

cruéis e frias. Um dos melhores filmes que 
traz esse papel bastante definido é “Pacto 
de Sangue” (1944), de Billy Wilder, com uma 
atuação sensacional de Barbara Stanwyc (ela 
também interpretou papel semelhante em 
“O tempo não apaga” (1946), de Lewis Miles-
tone, ao lado de Kirk Douglas), onde usa sua 
sedução manipuladora para levar Walter Neff, 
vivido por Fred MacMurray, para conseguir o 
que quer. E como um bom Noir tem que nos 
causar sempre algum impacto, seja raiva ou 
desconforto, sugiro “A marca da maldade” 
(1958), de Orson Welles, com ele no papel de 
policial corrupto, mostra uma nuance avas-
saladora da corrupção e degradação da cons-
ciência humana. Tem ainda Marlene Dietrich 
na característica femme fatale impiedosa e 
desiludida. Vale muito a pena!  

Elizete Moura é formada em administração de empresas, 
professora, gerente de vendas e apaixonada por cinema 
clássico. Instagram: elizeteemoura | Linkedin: elizete-moura-
-65ª305145 E-mail: elizete.crismoura@gmail.com

A sombra de uma dúvida - de Alfred Hitchcock

LEIA E COMPARTILHE
ACESSE CONTEÚDO CULT

https://revistacultnet.com.br/?p=7984&preview=true
https://wp.me/p9MQWS-1mi


Gente

LEIA E COMPARTILHE
ACESSE CONTEÚDO CULT

BAHAMAS
O Grupo Bahamas está investindo no seu 
relacionamento estratégico com a região do 
Triângulo Mineiro. Sua mais recente contratação 
para assumir esta área é a do administrador de 
empresas Cristiano Vilaça. Depois de 23 anos no 
Grupo Integração, sendo os últimos seis na Direção 
de Negócios da TV Integração (afiliada Rede Globo), 
Cristiano parte para o novo desafio de tornar a 
marca Bahamas ainda mais forte na região.

PÓS-GRADUAÇÃO 
A UNITRI está com inscrições abertas para o Curso 
de Especialização em Implantodontia destinado 
aos profissionais da Odontologia. A coordenação do 
curso é do professor Roberto Pessoa e as inscrições 
devem ser feitas pelo site www.unitri.edu.br. 

Acontecimentos

Fotolegenda

Célio Cardoso 
Fotos Divulgação
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MISSÃO CUMPRIDA 
A Brasal Incorporações acaba de entregar 
100% de seu primeiro empreendimento 
lançado na cidade, o Triad Vertical 
Residence. A última torre, Aventino de 
185 m², foi finalizada, depois de já terem 
sido entregues as torres Liber de 269 m² e 
a Concord de 219 m². O empreendimento 
ainda conta com 5.000 m² de verde e 
lazer de condomínio horizontal. Desde 
sua chegada na cidade, em 2015, a 
empresa já lançou na região Sul, três 
empreendimentos de alto padrão, 
totalizando sete torres e 455 unidades. 
Para o diretor da Brasal Incorporações 
filial Uberlândia, Guilherme Sacramento, 
a incorporadora se instalou na cidade 
com objetivo de fincar raízes sólidas. 
“Já lançamos o Triad - que agora está 
totalmente entregue, o Sense e o Arven. 
E em breve teremos mais novidades”, 
anuncia Guilherme. 

NATAL MUSICAL 
A Companhia de Teatro Vida 
Viva apresentou o musical 
“1956 - O ano em que o Natal 
parou”, dias 11, 12 e 13 de 
dezembro, em Uberlândia. 
O valor do convite social foi 
R$20 e um quilo de alimentos 
destinados para ações sociais 
de O Amor é Mais - projeto 
de ação social da Igreja Sal 
da Terra que dá apoio na 
reforma de casas, moradia 
para quem estava na rua e 
em situações de risco, cestas 
básicas, atendimento médico, 
campanhas de agasalho, 
material escolar e outras ações, 
além das parcerias com várias 
ONGs e escolas que já somam 
mais de 35 instituições. 

DESTAQUE
HC&T agora é Minas Capital e se destaca como uma 
das maiores assessorias de investimentos do país.
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Em sociedade

Sonia Sampaio 
Fotos Divulgação 

Site www.soniasampaio.com.br 
Instagram @soniasampaio 

Facebook Sonia Sampaio

Eventos, pessoas 
e fatos 

Fim de ano 
Apesar do fim de ano atípico, o movimento natalino 
na cidade apareceu, mesmo que de forma mais tími-
da. Além de lojas, shoppings e casas enfeitados, mui-
tos uberlandenses devem passar as datas festivas na 
cidade. Com receio da pandemia, nem todos se rende-
rão às tradicionais comemorações de fim de ano, mas 
algumas famílias e turmas de amigos, com os cuidados 
necessários, não abrirão mão de estarem juntos. Que 
cada opinião seja respeitada e prevaleça o amor, a so-
lidariedade e a harmonia familiar. E que 2021 seja um 
ano de boas notícias! 

Mostra 
O arquiteto e paisagista Ton Melo, que também é artista 
visual, está com exposição na galeria da Clínica Ferreira 
Segantini. Ton desenvolveu uma série exclusiva intitula-
da “Linha da Vida” - fruto de reflexões geradas durante a 
pandemia, onde o artista borda o papel. A mostra segue 
até o final de janeiro, de segunda à sexta, em horário 
comercial. 

Muro das Artes 
Inspirados em modelos internacionais e também no 
Beco do Batman, localizado na Vila Madalena em São 
Paulo e que se tornou ponto turístico por causa dos gra-
fites, e no CURA ART, o maior festival de arte pública de 
Minas Gerais, artistas de Uberlândia criaram, no alto da 
avenida Anselmo Alves dos Santos, próximo ao Parque 
do Sabiá, um muro artístico, também com perspectivas 
interativas, para a apreciação dos transeuntes. Para-
béns a todos pela iniciativa, que mostra o valor da arte 
do grafite, tantas vezes banalizada e execrada. 

Global 
A ONG Pontes de Amor, através dos diretores Rodrigo 
e Sara Vargas, gravou recentemente no Rio de Janeiro 
participação especial em um programa da Rede Globo. 
Ainda em segredo, o programa deve ser veiculado em 
janeiro e vai contar a história da ONG no projeto dedi-
cado à adoção. 

Que 2021 seja um ano 
de boas notícias!
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Origens
Ele saiu daqui para o mundo. Inovou ao tornar-se pre-
cursor e maior expoente da fotografia de Street Style do 
Brasil e ganhou destaque em nível internacional. Leo Fa-
ria lançou sua primeira exposição fotográfica individual 
em sua terra natal. A mostra acontece até 3 de março de 
2021, de segunda à sexta, das 12h às 17h, no Centro Mu-
nicipal de Cultura. A exposição “Ao encontro de” é gratui-
ta, mas tem necessidade de pré-agendamento das visi-
tas presenciais pelo site: aoencontrode.art.br 

Alto padrão 
Cinco décadas de história sendo referência em Uberlân-
dia. Conhecida desde sempre no mesmo endereço, a Ro-
tina Imobiliária inaugurou uma nova unidade com uma 
proposta diferenciada. No novo espaço, denominado Ro-
tina Imóveis Alto Padrão, o cliente terá um atendimento 
personalizado e uma proximidade virtual com o imóvel 
de interesse, antes da visita presencial. 

Nova ação 
A força tarefa Juntos Por Uberlândia, criada em março 
deste ano com o objetivo de apoiar o enfrentamento à 
Covid-19, lançou uma nova ação para finalizar as ativi-
dades do ano. São camisetas que estão à venda de forma 
online com estampas cedidas por quatro artistas plásti-
cos da cidade: Assis Guimarães, Arnaldo Ferreira, Lilian 
Tibery e Muzai. Com a verba arrecadada, mais cestas 
básicas serão destinadas às famílias necessitadas. Para 
escolher o modelo e cor, basta entrar no site www.jun-
tosporuberlandia.com.br e fazer o pedido. Parabéns du-
plamente pela iniciativa de ajudar os mais necessitados, 
prestigiando nossos artistas locais. 

89

https://revistacultnet.com.br/?p=8024&preview=true


LEIA E COMPARTILHE
ACESSE CONTEÚDO CULT

Gente

90

Acontece Ituiutaba

Mauro Almeida 
Fotos Divulgação

Enquanto planejamos o futuro, continuamos com os pés 
no presente para produzir esta coluna, com muito carinho 
e a determinação de que vamos chegar ao final deste ano 
com a certeza de termos feito um relevante trabalho para 
todos os nossos fiéis leitores. Confira algumas pessoas de 
destaque em Ituiutaba. 

O pianista Abnader Domingues compartilhando sua imensa 
alegria e espírito de realização pela sua aprovação para o V 
Encontro Internacional de Piano Contemporâneo, realizado 
pelo Departamento de Música da Universidade de São Paulo 
(USP), Ribeirão Preto/Brasil, em parceria com o Programa de 
Pós-Graduação em Música da Universidade Federal de Minas 
Gerais (Brasil), a Escola Superior de Música e Artes do Espetá-
culo (Esmae - Portugal) e o Centro de Investigação em Socio-
logia e Estética Musical (Cesem - Portugal). 

O jovem casal Bárbara e Fábio trocou alianças em uma cerimônia super 
íntima, com a presença apenas de seus familiares que estiveram ao 
lado dos noivos, celebrando este importante momento e desejando 
muitas bênçãos e felicidades em suas vidas e votos de uma união re-
pleta de amor e muito carinho.   

Dione Oliveira Costa, atualmente radi-
cada em Uberlândia, sempre com alto 

astral e muita elegância. 

Giro social 
por Ituiutaba 

“Fizemos um relevante trabalho para 
todos os nossos leitores”

https://www.instagram.com/mauroalmeida_jornal.revista/
https://revistacultnet.com.br/?p=8022&preview=true
https://revistacultnet.com.br/2020/07/17/mauro-almeida-acontece-ituiutaba/
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Jackeline Prado com Murilo e Joaquim celebrando o sucesso de seu 
espaço destinado à limpeza e organização de residências e empresas. 

Maria Delcides de Oliveira, em destaque na coluna pelo seu 
carisma e eterna elegância, comanda um exclusivo espaço de 
moda íntima em nossa cidade. 

Luiz Fernando e Victoria Rosa Mota, um dos jovens casais de 
empreendedores da cidade. 

Presley Oliveira Gomes e Cláudia das Graças Borges, sempre 
atuantes na área de advocacia em Ituiutaba e região. 

Nathalia Cinquini Franco, sempre com muita alegria e aquela 
dose extra de carisma e felicidade.

Luiz Fernando e Victoria Rosa Mota, um dos jovens 
casais de empreendedores da cidade. 
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Acontece Uberaba

Marise Ferreira Gil Romano 
Fotos Marise Romano

Dezembro é o mês da família e por isto 
merece um carinho especial a todas as 
famílias. Este 2020 nos provou que o ser 
humano precisa do aconchego familiar 
e do carinho de cada membro que vive 
ou não em um mesmo lar. Que estes 
ensinamentos se perpetuem por toda 
a nossa existência... Proteção, saúde, 
amor e muita paz. Feliz Natal!

Natal, tempo de 
amor e paz! 

Fraternidade e aconchego familiar 
neste fim de ano.
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Giane e Fernando Borges com os filhos João, 
Ana e Gabriela Passos de Barros Borges.

Leonor e José Hilton Polveiro com toda a família.

Iara de Sene Gobbi e Giovanni Arthur Gobbi com 
os filhos Raul Vitor, Florença Vitória e Enzo Vitor 
Sene Gobbi.

Kenia Oliveira Fidalgo e Gustavo Rodrigo Lopes 
Coelho com a filha Mallu Fidalgo Lopes Coelho.

Érika de Sousa Capucci Ferreira e Júlio Cesar 
Capucci Ferreira com a filha Beatriz Capucci Ferreira.

https://revistacultnet.com.br/?p=8020&preview=true
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Adriana e Edson Rodrigues 
com o filho Caio

Renata Dutra Rezende com o filho 
Mateus Dutra Rezende Jardim.

Anna Karoliny e Júlio Dario Filho 
com o filho Estevão Rodrigues 
Caixeta Ávila.

Ana Maria Gonçalves de Almeida 
e Eleiçon Mariano de Almeida 
com as filhas Amanda e Júlia.

Mariana Campos Hueb de Martino com 
seu esposo Ezio de Martino Filho e o filho 
do casal, Ezio de Martino Neto, e a mãe 
de Mariana, Miriam Campos Hueb.

Sandra Ribeiro Borges com suas 
filhas Karen, Débora e Paula.

Vilma da Rocha Vasconcelos e João 
Francisco com o filho Vinicius.

Míriam Barbosa Morel e André Luis Rezende de Almeida 
com os filhos Arthur e Ana Clara Rezende Morel.

Mônica Roberta Giacometto e Amarildo 
Giacometto com os filhos Matheus e Alice 
Silva Giacometto.

https://revistacultnet.com.br/?p=8020&preview=true
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